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CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 006/2015
Processo n° 2842/2015


Objeto: Contratação de empresa para implantação de sistema integrado de vídeo monitoramento, conforme Convênio nº 784746/2013 - Ministério da Justiça - Recursos próprios e especificações contidas nos Anexos VII e VIII.

Condições de Participação – Empresas capacitadas que atendam as condições deste Edital.

Local e Data de Recebimento das Propostas – Os invólucros contendo as propostas e documentações deverão ser entregues na sede da Prefeitura Municipal de Camaquã, localizada na Av. Olavo Moraes, n° 869, no Setor de Licitações, às 9:00 horas do dia 15 de Setembro de 2015.

O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados para a consulta, de 2ª a 6ª feiras, nos horários de 08;00 às 14:00 horas, no endereço acima citado. Caso os interessados queiram participar desta Licitação, o Edital poderá ser adquirido no endereço citado acima, via e-mail licitacoes@camaqua.rs.gov.br ou pelo site do Município: www.camaqua.rs.gov.br 

Sempre que as palavras indicadas abaixo ou nos prenomes usados em seu lugar, aparecem nesse documento de licitação, ou em qualquer de seus anexos, terão elas o significado a seguir determinado:
a) CONTRATANTE – Município de Camaquã;
b) PROPONENTE / CONCORRENTE – Empresa que apresenta proposta para execução dos serviços;
c) CPL – Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Camaquã;
d) CONTRATADA – Empresa vencedora desta licitação em favor da qual será adjudicado o objeto licitado;
e) FISCALIZAÇÃO – Equipe de técnicos, responsável pela fiscalização e acompanhamento dos serviços;

Í N D I C E

1 – INSTRUÇÕES AOS PROPONENTES PARA APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS PROPOSTAS:

	A.
	Considerações gerais

	1.
	Objeto

	2.
	Local, data e Horário

	3.
	Prazo

	4.
	Tipo de licitação

	
	

	B.
	Condições para participação na licitação

	5.
	Participação

	6.
	Condições para execução, especificações e normas técnicas


	C.
	Preparação de forma de apresentação da documentação e das Propostas

	7.
	Apresentação

	8.
	Carta de credenciamento

	9.
	Documentação de habilitação

	10.
	Propostas de preços

	11.
	Prazos recursais

	12.
	Validade das propostas

	D.
	Aberturas e critérios de julgamentos das propostas

	13.
	Abertura e julgamento

	14.
	Classificação das propostas

	
	

	E.
	Fontes de recursos e garantia do contrato

	15.
	Fontes de recursos

	16.
	Custos da licitação

	17.
	Conteúdo dos documentos do Edital

	18.
	Garantia do contrato

	
	

	F.
	Fiscalização, medições dos serviços e forma de pagamento e adjudicação

	
	Fiscalização

	
	Medições

	
	Forma de pagamento

	
	Reajustamento de preços

	
	Penalidades

	
	Cronograma

	
	Adjudicação

	
	

	G.
	Disposições gerais e finais

	
	Do contrato



2 – ANEXOS
	ANEXO I
	Modelo de Carta de Credenciamento

	ANEXO II
	Minuta do Contrato

	ANEXO III
	Comprovação da Capacidade Econômica e Financeira

	ANEXO IV
	Modelo de Carta de Apresentação da Proposta de Preços

	ANEXO V
	Dados Bancários

	ANEXO VI
	Modelo de Declaração de Visita

	ANEXO VII
	Especificações dos Serviços


ANEXO VIII	 Especificações dos equipamentos/produtos/materiais

A – CONSIDERAÇÕES GERAIS:

1 – OBJETO:

1.1 – O MUNICÍPIO DE CAMAQUÃ torna público para conhecimento dos interessados que a Comissão Permanente de Licitações designada pelo Senhor Prefeito Municipal, receberá às 09 horas do dia 15/09/2015, na sala de Licitações localizada na sede da Prefeitura Municipal, com sede na Av. Olavo Moraes, n° 869 – Centro, em Camaquã/RS, em sessão pública, propostas para Contratação de empresa para implantação de sistema integrado de vídeo monitoramento, Convênio nº 784746/2013-Ministério da Justiça - Recursos próprios conforme especificações contidas no Anexo VII e VIII, com câmeras a serem instaladas nos endereços abaixo identificados:

01 - Rua Conego Luis Walter Hanquet x Rua Passo Fundo 
02 - Rua Pacheca x Rua Pedras Brancas 
03 - Rua Santo Augusto x Rua São Borja 
04 - Rua Dona Cassina x Rua Ernani Silveira 
05 - Rua Erlinio Assis x Rua Alberto Pasqualini 
06 - Rua José de Souza Castro x Rua Marcírio Dias Longaray 
07 - Rua Major Lucio Meireles x Rua José Antônio Pires 
08 - Rua Bento Gonçalves x Rua Manoel da Silva Pacheco 
09 - Rua Antônio José Centeno x Rua Marechal Floriano 
10 - Rua Cruz Alta x Rua Livramento 
11 - Av. Nestor de Moura Jardim x Rua Cristal 
12 - Av. Bento Gonçalves x Av. Sete de Setembro 
13 - Av. Olavo Moraes x Rua Dr. João de Oliveira 
14 - Rua Zeca Netto x Rua Professo Nelson Ricardo 
15 - Av. Sete de Setembro x Rua São Batista
16 - Rua Capitão Jango Castro x Rua Geronymo Lempek 
17 - Rua Julio de Castilho x Rua Amado Peres 
18 - Rua Antônio Joaquim Ribeiro x Rua Major João Meireles 
19 - Rua Cristóvão Gomes de Andrade x Rua Major João Meireles 
20 - Rua Zeca Neto x Rua Julio de Castilhos 
21 - Rua Julio de Castilhos x Rua Nilda de Souza Azambuja 
22 - Av. Olavo Moraes x Rua Capitão Adolfo Castro 
23 - Rua Capitão Adolfo Castro x Rua Cel. Boaventura Soares 
24 - Av. José Loureiro da Silva x Rua Barra do Ribeiro 
25 - Rua Erlinio Assis 

1.2 - A sala de monitoramento (central) será instalada no Centro Administrativo da Prefeitura Municipal de Camaquã, situado na Av. Olavo Morais, nº 1070. 

1.3 – Todas as informações e especificações sobre tais serviços estão apresentadas nos projetos e demais anexos que                                                         fazem parte do presente Edital.

1.4 – Para a execução das atividades previstas neste convênio, os recursos destinados são de R$ 1.177.221,00 (Hum milhão, cento e setenta e sete mil, duzentos e vinte e um reais) conforme o plano de aplicação aprovado, sendo DESCLASSIFICADAS as empresas que apresentarem propostas acima deste valor.

2 – DO LOCAL, DATA E HORÁRIO DA LICITAÇÃO:

2.1 – A Licitação realizar-se-á na Sala de Reunião da Comissão Permanente da Licitação do Município de CAMAQUÃ, sito a Avenida Olavo Moraes, n° 869, Camaquã – RS, na data e horário abaixo:

Data: 15/09/2015
Horário: 9:00 horas

2.2 – Na hipótese de ocorrer feriado ou outro fato impeditivo, a critério da CONTRATANTE que impeça a realização desta sessão pública, fica a mesma adiada para outra data a ser marcada pela Comissão Permanente de Licitação e comunicado a todas as empresas que manifestaram interesse pelo Edital.

3 – DO PRAZO DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS E DA GARANTIA ON SITE DOS EQUIPAMENTOS:

3.1 – O prazo para a execução dos serviços será de 04 (quatro) meses, contados a partir da emissão da Ordem de Serviço a ser expedida pela contratante, após a assinatura do contrato, conforme estabelece o cronograma físico financeiro anexo ao edital.
3.2 - A empresa licitante será responsável pela garantia mínima de 12 (doze meses) para os equipamentos e serviços, a partir da instalação.
3.3 – Os equipamentos que apresentarem defeitos, dentro do prazo da garantia, deverão ser imediatamente substituídos pela Contratada, que providenciará a desinstalação do equipamento defeituoso e a instalação do novo equipamento.

4 – DO TIPO DE LICITAÇÃO:
4.1 – A presente licitação obedecerá ao tipo “MENOR PREÇO GLOBAL”, conforme o artigo 45, § 1º, inciso I, da Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 1993.

4.2 – Para efeito da análise preço global, será considerado os valores unitários, comparativamente ao Cronograma Físico Financeiro.

B – CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO

5 – DA PARTICIPAÇÃO:

5.1 – Os interessados poderão adquirir o Edital pelo site do Município (www.camaqua.rs.gov.br) ou solicitando-o por e-mail ao Setor de Licitações: licitacoes@camaqua.rs.gov.br 

5.2 – A participação na presente licitação se efetivará mediante a apresentação, na data, horário e local expressamente indicados no item 2 deste Edital, da Carta de Credenciamento, dos Documentos de Habilitação e da Proposta de Preços, endereçadas à Comissão Permanente de Licitação.

5.3 – Só poderão participar da licitação, empresas do ramo pertinente ao objeto, que satisfaçam plenamente todas as condições do presente Edital e seus Anexos. A participação na licitação implica na integral e na incondicional aceitação de todos os termos, clausulas e condições deste Edital e de seus Anexos.

5.4 – Não poderá participar da licitação:
a) Autores dos projetos;
b) Empresa cujo(s) diretor(es), responsável(is) técnico(s) ou sócio(s) figure(m) como funcionário, empregado ou ocupante de cargo comissionado em qualquer órgão da administração municipal;
c) Grupos de sociedades e consórcios;
d) Empresa que detenha contrato junto a qualquer órgão da Administração Direta, Indireta, Autárquica ou Fundacional do Estado do Rio Grande do Sul e que no momento desta licitação esteja inadimplente com os compromissos anteriormente assumidos.

5.5 – No caso de subcontratações, esta abrangerá somente partes dos serviços, observado os termos do art. 72 da Lei n.º 8.666/93, sujeitando-se a subcontratada às responsabilidades contratuais e legais, solidariamente com a subcontratante até o limite da subcontratação.
5.6 - A empresa licitante deverá realizar vistoria técnica nos logradouros urbanos e sala de monitoramento a serem instalados os sistemas e subsistemas ora contratados. A visita técnica tem por objetivo fornecer as empresas licitantes o conhecimento amplo e aprofundado do contexto técnico e operacional nos equipamentos e instalações deste fornecimento. A visita técnica, deverá ser agendada pelo fone (051) 3671.7237, com o mínimo 3 dias de antecedência a data da abertura do certame. A visita técnica  deverá ser realizada pelo próprio Engenheiro responsável da empresa licitante, que deverá identificar-se, portanto carteira de registro de profissional.  Ao final da visita, o Servidor designado pela Prefeitura Municipal de Camaquã, que acompanhará a vista,  irá entregar a empresa licitante, o atestado de visita técnica,  que deverá ser apresentado junto ao credenciamento.

6 – CONDIÇÕES PARA A EXECUÇÃO, ESPECIFICAÇÕES E NORMAS TÉCNICAS:

6.1 – Para a elaboração da proposta deverão ser observadas as normas da ABNT, as especificações técnicas contidas neste edital e demais considerações da Prefeitura Municipal de CAMAQUÃ.

6.2 – A detecção de comprovada incompatibilidade de elementos técnicos deverá ser comunicada pelo proponente à CONTRATANTE, a fim de serem sanadas durante o procedimento licitatório.

C – PREPARAÇÃO E FORMA DE APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO E DAS PROPOSTAS

7 – APRESENTAÇÃO:

7.1 – A apresentação da carta de credenciamento, dos documentos de habilitação e da proposta de preços deverá ser feita em 03 (três) envelopes distintos, fechados e lacrados, endereçados à CPL contendo as seguintes indicações:
a) CNPJ da proponente;
b) Identificação do envelope;
c) Número do Edital de Concorrência;
d) Objeto da licitação;
e) Nome e endereço da proponente.

8 – DA CARTA DE CREDENCIAMENTO (envelope nº 01):

8.1 – Quando o representante da empresa não for um dos sócios legalmente habilitados, o mesmo deverá apresentar Carta de Credenciamento assinada por representante legal da empresa, comprovando a outorga de poderes junto à CLP, para acompanhamento de todas as etapas da presente licitação.

8.2 – Caso seja titular da empresa, deverá apresentar documentos que comprovem seu poder para representá-la (contrato social ou documento compatível).

8.3 – A empresa que entregar sua documentação no dia, horário e local designado neste Edital, sem representante devidamente credenciado, terá sua proposta analisada pela CLP.

8.4 – Atestado de Visita Técnica.

9 – DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO (envelope nº 02):

9.1 – Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados em uma única via, em original ou cópia autenticada em cartório, numerada, acompanhada da folha índice indicando o número da página onde o documento acha-se inserido, em envelope lacrado identificado com o número 02, devendo conter a documentação a seguir relacionada, cujos documentos que constarem data de vencimento deverão estar dentro dos seus prazos de validade.
9.2 – Documentação para Habilitação Jurídica
a) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, podendo ser substituído pela última alteração consolidada;
b) Em se tratando de sociedades por ações, o estatuto deverá estar acompanhado do documento de eleição da diretoria em exercício e prova da inscrição do Ato Constitutivo;
c) Prova de registro comercial, em se tratando de empresa individual;
d) Alvará de Licença e Funcionamento expedido pela Prefeitura Municipal da sede da proponente, ou taxa de licença e funcionamento.

9.3 – Documentação de Regularidade Fiscal
a)  Prova de Regularidade para com a Fazenda Federal (Certidão Conjunta de Débitos Relativos a Tributos Federais, à Dívida Ativa da União e à Seguridade Social) Alterada pela Portaria nº 443 do Ministério da Fazenda.
b) Prova de regularidade junto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS)
c) Prova de regularidade relativa aos Tributos Estaduais e Municipais da sede do licitante
d) Declaração de enquadramento das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, devidamente assinado pelo representante contábil
e) Certidão Negativa de Débitos trabalhistas, da Pessoa Jurídica, emitidos pelo TST, disponível no site eletrônico (www.tst.jus.br)
f) Comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);

9.4 – Qualificação Técnica
9.4.1 – Para demonstrar a sua qualificação técnica, a proponente deverá apresentar os seguintes documentos:

a) Certidão de regularidade junto ao CREA da Pessoa Jurídica, dentro do prazo de validade, com jurisdição sobre o Estado em que for sediada a Empresa. Quando se tratar de licitante com sede em outro Estado, apresentar também prova de registro ou visto do CREA/RS;

b) Certidão de Registro de Pessoa Física dos responsáveis técnicos, expedida pelo CREA, em conformidade com o artigo 8º da Resolução nº. 218 do CONFEA; Engenheiro Eletricista, Eletrônico ou de Comunicação, conforme art. 9º da mesma Resolução, E um Eletrotécnico. A empresa deverá apresentar certificados válidos, dos seus responsáveis técnicos, e do técnico de segurança do trabalho, que atendam à Portaria nº 589 de 07 de dezembro de 2004, do Ministério do Trabalho e Emprego, onde rege em seu conteúdo, questões relacionadas a Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade, e Norma Regulamentadora que trata e estabelece os requisitos mínimos e as medidas de proteção para o trabalho em altura (NR35).

c) A Para a devida comprovação de fornecimento de bens e serviços, a empresa licitante deverá apresentar: Atestado de capacidade técnico-operacional fornecido por órgão ou entidade da administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, por empresa privada, atestando a capacidade técnica da empresa em relação:
- Que já forneceu sistema de videomonitoramento em alta definição em vias públicas;
- Que já instalou sistema de videomonitoramento em alta definição em vias públicas;  
- Que já executou  passagem de fibra óptica em vias públicas;
- Que já configurou  software de monitoramento para sistemas de videomonitoramento público;  
- Que já forneceu e configurou  storages, servidores para sistemas de videomonitoramento;
- Que forneceu e instalou software e hardware de sistema de telemetria monitorado;
- Que prestou manutenção em sistemas de monitoramento em vias públicas.

A comprovação e capacidade deverão ser realizadas através de Atestado Técnico emitidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente protocolado em entidade competente, que deverá vir acompanhado da respectiva CAT (Certidão de Acervo Técnico).

d) A empresa licitante deverá comprovar o vínculo empregatício:

D.1. Dos responsáveis técnicos mediante os seguintes documentos: se funcionário, através de cópia autenticada da carteira de trabalho e ficha de registro, se sócio, através de cópia autenticada do contrato social e suas ultimas alterações, se prestador de serviço através de contrato, firmado entre as partes. Se prestador de serviço, este deverá comprovar vínculo contratual com a empresa, não inferior a 90 dias a data do presente certame. Se a empresa contratada e ou o Responsável Técnico forem de outro Estado deverão ser apresentados os registros vistados pelo CREA, conforme artigos 1º e 3º da Resolução nº 413 do CONFEA.

D.2. A empresa licitante deverá comprovar que possui em seu quadro permanente, para disponibilização de serviços de gerenciamento, configuração, e operação dos sistemas em garantia, um técnico em informática possuidor de certificado de treinamento, expedidos por fabricantes: fabricante de sistemas de circuito fechado de televisão, fabricante de sistemas de telemetria, fabricante de software de monitoramento. A comprovação do treinamento se dará pela apresentação de certificado em nome do profissional emitido pelo fabricante das soluções ofertadas pela empresa licitante. Para comprovação da graduação do técnico em informática, a empresa licitante deverá apresentar diploma de conclusão de curso do profissional técnico em informática, e a comprovação do seu vínculo empregatício se dará com as mesmas exigências do item D.1.



e) A empresa licitante deverá comprovar possuir um técncio de segurança no trabalho de acordo com as exigencias do item D.1., sendo necessário também a apresentação de registro de técnico de segurança no trabalho, expedido pelo Ministério do Trabalho e Emprego, Secretaria de Inspeção do Trabalho, Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho, e diploma de conclusão de curso.  

f) Declaração emitida pelos fabricantes de câmeras de monitoramento, software de supervisão remota, software de monitoramento, ativos de rede (switch e conversor de mídia) e Joystick de que as mesmas são compatíveis com o objeto licitado. Este documento também deve conter garantia de atualizações de firmware/versão pelo período contratual, de que a empresa está apta a instalar e dar manutenção para seus respectivos sistemas, contendo a marca e modelo dos sistemas ofertados. 

g) Para a devida comprovação de compatibilidade técnica , a empresa licitante deverá apresentar catálogos expedidos pelos fabricantes (software de monitoramento, software de supervisão remota, servidor, câmera de monitoramento, switch, conversor de mídia, Joystick), comprovando que os sistemas e equipamentos ofertados terão compatibilidade entre si, garantindo seu pleno e perfeito funcionamento.

h) CONSIDERANDO o disposto no Regulamento dos Serviços de Telecomunicações, aprovado pela Resolução no 73, de 25 de novembro de 1998, no Regulamento do Serviço de Comunicação Multimídia, aprovado pela Resolução no 614, de 28 de maio de 2013, e, ainda, o que consta do processo no 53500.028156/2013, a empresa deverá comprovar possuir autorização para exploração do Serviço de Comunicação Multimídia.


9.5 – Documentação relativa à Qualificação Econômico-Financeira

a) Balanço patrimonial e demonstração contábil do último exercício social exigível e apresentados na forma da lei, que comprove a boa situação financeira da empresa, acompanhado do Termo de Abertura e Encerramento, devidamente assinado por contador legalmente habilitado e pelo representante legal da empresa, não podendo ser substituído por balancetes ou balanços provisórios.

b) Comprovante da situação financeira da proponente, de acordo com o modelo do ANEXO III.

c) Certidão negativa da falência ou concordata expedida pelo Cartório Distribuidor da sede da pessoa jurídica, com data de emissão não superior a 30 dias.

d) Declaração, assinada pelo representante contábil, que se enquadra na condição de ME e EPP, assegurando, dessa forma, a garantia dos benefícios concedidos pela Lei Complementar nº 123/2006.

e) Declaração assinada pelo diretor/representante legal da empresa licitante, afirmando claramente que:
a) Está ciente das condições da Licitação, que assume responsabilidade pela autenticidade e veracidade de todos os documentos apresentados e que fornecerá quaisquer informações complementares solicitadas pela CPL;
b) Executará os serviços de acordo com as especificações fornecidas pela Contratante, aos quais alocará todo pessoal técnico necessário para sua realização;
c) Estará instalado e pronto para o início dos serviços no prazo máximo de 05(cinco) dias consecutivos a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço;
d) Executará os serviços de acordo com o prazo estabelecido no Edital;
e) Não existe no quadro funcional da proponente, funcionário menor de 18 anos desempenhando trabalho noturno, perigoso ou insalubre ou funcionário menor de 16 anos, a não ser na condição de aprendiz, a partir dos 14 (quatorze) anos, nos termos do art. 7º, inciso XXXIII da Constituição Federal;
f) Serão disponibilizados para a realização dos serviços todos os equipamentos e demais ferramentas necessárias à sua total execução, bem como escritório de apoio à fiscalização no local dos trabalhos;
g) Em atendimento à determinação da Concorrência em epígrafe, declara, sobre as penalidades cabíveis, que inexiste qualquer fato impeditivo para participação da empresa na licitação.

10 – PROPOSTAS DE PREÇOS (envelope nº 03):

10.1 – A proposta de preços deverá ser apresentada em 01 (uma) via, impressa em papel A-4, em linguagem clara, sem rasuras ou entrelinhas, com assinatura do responsável pela empresa e conteúdo, com observância ao item 17.1 deste edital:
a) Carta de apresentação da proposta indicando o valor total em algarismos arábicos e por extenso, conforme ANEXO IV, devidamente assinada, indicando quantitativos com preços unitários e totais. 
b) Dados bancários, conforme modelo do ANEXO V.

10.3 – O preço proposto deverá referir-se ao mês da apresentação da proposta, e incluir todas as despesas diretas e indiretas, tais como custos com materiais, mão-de-obra, encargos sociais, impostos, taxas, mobilização / desmobilização, administração, EPI (Equipamento de Proteção Individual) e EPC (Equipamento de Proteção Coletiva) para atender às Portarias da Secretaria de Segurança e Saúde do Trabalho e suas Normas Regulamentadoras e demais custos e encargos necessários à completa e perfeita execução dos serviços.

11 – DOS PRAZOS RECURSAIS:

11.1 – Dos atos da administração decorrentes da aplicação desta Lei cabem recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação do ato ou da lavratura da ata nos casos de:
a) Habilitação ou inabilitação da proponente;
b) Julgamento das propostas.

12 – DA VALIDADE DAS PROPOSTAS:

12.1 – As propostas deverão permanecer válidas e em condições de aceitação por um período de 120 (cento e vinte) dias corridos, contados da data de sua apresentação.

D – ABERTURA E CRITÉRIOS DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

13 – DA ABERTURA E JULGAMENTO:

13.1 – Na sessão de entrega das propostas relativas ao objeto desta Concorrência, a CPL receberá os 03 (três) envelopes de cada proponente contendo, separadamente, o Credenciamento, a Documentação de Habilitação e a Proposta de Preço.

13.2 – Depois de verificados os documentos de Habilitação e divulgado o resultado da mesma, caso não haja solicitação de prazo para interposição de recursos, serão abertos os envelopes contendo as propostas de preços.
13.3 – Após a abertura das propostas de preços, as mesmas serão visadas pelos membros da CPL e representantes das empresas presentes. Na mesma sessão, ou em outra, se necessário, as propostas serão analisadas e desclassificadas as que apresentarem as seguintes irregularidades:
a) Tiver cotação para itens não previstos ou em desacordo com os especificados na presente licitação;
b) Apresentar preço simbólico, irrisório, de valor zero ou manifestamente excessivo, ressalvada a exceção in fine do § 3º do art. 44 da Lei nº 8.666/93;
c) Apresentar preços ou quaisquer condições baseadas em cotações de outra concorrente, ou ainda, quaisquer ofertas de vantagens não previstas neste Edital.
13.4 – Após a abertura das propostas a CPL verificará, de imediato ou oportunamente, se as mesmas estão substancialmente adequadas aos termos do Edital sendo desclassificadas as que estiverem em desacordo.

13.5 – Para efeito de comparação e avaliação dos custos, os erros aritméticos, porventura detectados, desde que não constituam desvios materiais ou restrições, poderão ser corrigidos para ajuste dos totais para efeito de regularização, objetivando a obtenção do menor preço, sem alteração do valor total da proposta.
13.6 – Havendo discrepância entre o valor indicado em algarismos e por extenso, prevalecerá este último.

13.7 – Após as conferências a Comissão Permanente de Licitação divulgará o resultado de classificação.

14 – CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS:

14.1 – Será considerada vencedora desta licitação, a proposta que apresentar o menor preço global.

14.2 – No caso de empate entre as propostas de preços de duas ou mais concorrentes a presente licitação será decidida por sorteio, na sessão de abertura das propostas, para o qual todos os proponentes deverão estar presentes.

14.3 – No caso de desclassificação de todas as propostas apresentadas, a Comissão deverá convocar todas as proponentes para, no prazo de 08 (oito) dias úteis, apresentarem novas propostas, verificadas as causas que deram motivos a desclassificação, conforme o disposto no § 3º do art. 48 da Lei n.º 8.666/93.

14.4 – Será lavrada a ata circunstanciada da sessão e assinadas pelos membros da CPL e proponentes.

14.5 – O resultado da licitação será adjudicado pela Comissão permanente de Licitações e homologado pelo Prefeito do Município de CAMAQUÃ.

E – FONTES DE RECURSOS E GARANTIA DO CONTRATO

15 – DAS FONTES DE RECURSOS:

15.1 – As despesas para execução das obras e serviços contratados com base na presente licitação correrão pela rubrica constante da Solicitação e Indicação de Recursos para Licitação, conforme solicitado pela Secretaria Especial de Governo.

15.2 – Os recursos financeiros necessários para a execução das obras e serviços, objeto desta Concorrência serão oriundos parte do Governo Federal, através do Contrato de Repasse 784746/2013/MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, rubrica 4310-4311 e contrapartida com recursos previstos na rubrica 21.

16 – DOS CUSTOS DA LICITAÇÃO:

16.1 – A Proponente deverá arcar com todos os custos associados à preparação e apresentação de sua proposta. O Município de CAMAQUÃ, em nenhuma hipótese será responsável por tais custos, quaisquer que sejam os procedimentos seguidos na licitação ou os resultados desta.

17 – DO CONTEÚDO DOS DOCUMENTOS DO EDITAL:
17.1 – Para elaboração da documentação da habilitação e da proposta de preços, a concorrente deverá examinar cuidadosamente todas as instruções, condições, exigências, decretos, normas e especificações citadas neste Edital e em seus Anexos.

17.2 – Os interessados poderão solicitar quaisquer esclarecimentos e informações sobre os termos do presente Edital, através da CPL pelo telefone (51) 3671.7237 ou via e-mail: licitacoes@camaqua.rs.gov.br. A CPL responderá por escrito ou e-mail.
17.3 – Os documentos de habilitação e as Propostas de Preços que não atenderem aos requisitos dos documentos integrantes do Edital e seus Anexos, implicarão na inabilitação ou desclassificação da proponente.

17.4 – Em qualquer ocasião antecedendo a data de entrega das propostas, a CPL poderá, por qualquer motivo, por sua iniciativa ou em consequência de respostas fornecidas a solicitações de esclarecimentos, modificar os referidos documentos mediante a emissão de uma errata, que será comunicada às proponentes que adquiriram o Edital e publicada no Diário Oficial do Estado.

17.5 – Visando permitir às empresas interessadas, prazo razoável para levarem em conta a errata na preparação dos Documentos de Habilitação e das Propostas, a CPL poderá prorrogar a entrega das mesmas, pelo prazo que, na forma da Lei, for julgado necessário.

18 – GARANTIA DO CONTRATO:

18.1 – Para a execução do contrato, deverá o vencedor prestar garantia de 5% (cinco por cento) do valor da proposta vencedora junto à Tesouraria da Prefeitura Municipal de CAMAQUÃ, sob pena de decair do direito à contratação;

18.2 – A garantia poderá ser realizada em uma das seguintes modalidades:
a) Caução em dinheiro;
b) Seguro-Garantia;
c) Fiança Bancária.

18.3 – No caso de Fiança Bancária, esta deverá ser, a critério da contratada, fornecida por um banco localizado no Brasil.

18.4 – No caso da opção pelo Seguro-Garantia, o mesmo será feito mediante entrega da competente apólice emitida por entidade em funcionamento do País, e em nome da contratante, cobrindo o risco de quebra do contrato.

18.5 – Em qualquer caso, a garantia deverá ter um prazo suficiente para a execução da obra, sendo que a contratada deverá estar sempre atenta à data de seu vencimento para a renovação tempestiva, sob pena das finalizações previstas em lei. 

18.6 – A garantia prestada pelo proponente vencedor será restituída ou liberada 60 (sessenta) dias consecutivos após o recebimento definitivo dos serviços.

F – FISCALIZAÇÃO, MEDIÇÕES DOS SERVIÇOS, FORMAS DE PAGAMENTO E ADJUDICAÇÃO

19 – FISCALIZAÇÃO:

19.1 – A fiscalização da execução dos serviços ficará a cargo de servidor indicado pela Secretaria requisitante, podendo ser fiscalizada, também, por servidor pertencente ao quadro da brigada militar, comprometendo-se a empresa contratada a facilitar, de modo amplo e completo a ação dos fiscais, permitindo-lhes livre acesso a todos os locais onde se encontrarem depositados os materiais destinados aos serviços. Fica ressalvado que a efetiva ocorrência da fiscalização na execução não exclui e nem restringe a responsabilidade da contratada na execução da obra que deverão apresentar perfeição absoluta.
19.2 – Os fiscais terão amplos poderes para:
a) A qualquer momento e desde que achar necessário, solicitar à contratada a substituição de parte ou de toda a equipe técnica responsável pela execução da obra; 
b) Recusar materiais de má qualidade ou não especificados no edital e exigir sua substituição;
c) Suspender a execução de quaisquer serviços de desacordo com as normas ABNT, projetos, memorial descritivo, especificações e recomendações da fiscalização exigindo sua reparação ou demolição e substituição por conta da contratada;
d) Exigir da contratada o cumprimento das portarias da Secretaria de Segurança e Saúde do Trabalho e suas normas regulamentadoras;
e) Determinar ordem de prioridade na execução dos serviços;
f) Exigir a utilização de máquinas, ferramentas e equipamentos além dos que estiverem em serviço, desde que considerados necessários pela contratante;
g) Exigir a presença do responsável técnico pela obra, sempre que necessário.

20 – DAS MEDIÇÕES:

20.1 – Mensalmente serão feitas medições dos serviços executados, conforme Planilha de Quantidades e Preços Unitários e de acordo com o cronograma físico-financeiro apresentado na proposta da Contratada.

20.2 – Emitida a medição a Contratada deverá apresentar na sede da Contratante, nota fiscal correspondente ao valor medido, que será encaminhada à fiscalização para ser atestada.

21- DA FORMA DE PAGAMENTO:

21.1 – A Contratante pagará à contratada, pelos serviços contratados e executados, os preços integrantes da proposta. Fica expressamente estabelecido que os preços unitários apresentados na proposta incluem todos os custos diretos e indiretos para a execução da obra, de acordo com as condições previstas nas especificações e normas contidas neste Edital e demais documentos da Licitação, constituindo assim sua única remuneração pelos serviços contratados e executados. 

21.2 – A Contratada continua a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões de serviços que se fizerem necessários, até os limites previstos no art. 65 § 1º da Lei nº 8.666/93, tendo como base o valor inicial atualizado do contrato, mediante a celebração de Termo de Aditamento, no qual conterá, obrigatoriamente, os serviços a serem executados ou suprimidos na obra.

21.3 – O pagamento será efetuado, em até 30 (trinta) dias, em conta corrente da contratada, após apresentação de Nota Fiscal, devidamente preenchida e atestada pelo órgão fiscalizador do Município de Camaquã. 

22 – DAS PENALIDADES:

22.1 – A proponente que deixar de cumprir as condições estabelecidas nesta Concorrência e na Proposta apresentada ou o fizer de modo defeituoso ou prejudicial aos interesses do Município, ficará sujeito à aplicação de penalidades, conforme abaixo:
a) Advertência, por escrito, sempre que ocorrerem pequenas irregularidades, para as quais haja concorrido.
b) Multas sobre o valor total atualizado do contrato:
b.1) De 5% (cinco por cento) do valor total do contrato nos casos de inexecução parcial, execução imperfeita ou pelo descumprimento de cláusula contratual ou norma de legislação pertinente; 
b.2) De 10% (dez por cento) do valor total do contrato nos casos de inexecução total dos serviços;
b.3) De 1% (um por cento) no caso de não assinatura do contrato no prazo fixado no edital; 
b.4) De 1% (um por cento) por dia de atraso que exceder o prazo fixado para a conclusão dos serviços. 
c) Suspensão do direito de contratar com o Município de Camaquã/RS, pelo prazo de até dois anos.
d) Declaração de inidoneidade para contratar com a Administração Pública, nos casos de falta grave.

22.2 – A multa dobrará a cada caso de reincidência, não podendo ultrapassar a 30% (trinta por cento) do valor atualizado do contrato, sem prejuízo da cobrança de perdas e danos que venham a ser causados ao interesse público e da possibilidade da rescisão contratual.

22.3 – O prazo para execução de defesa prévia das penalidades aplicadas será de 05 (cinco) dias úteis contados da data de recebimento da notificação.

22.4 – Nenhum pagamento será feito à proponente multada, sem que tenha pagado a multa ou faça o depósito do valor correspondente.

23 – DO CRONOGRAMA:

23.1 – O cronograma físico-financeiro apresentado pela proponente deve atender às exigências deste Edital e ser posteriormente aprovado pela Prefeitura Municipal de CAMAQUÃ, sendo que no decorrer da execução dos serviços o mesmo poderá ser modificado, para atender as necessidades dos trabalhos, com a devida aprovação da fiscalização.

24 – DA ADJUDICAÇÃO:

24.1 – Após a homologação do resultado da licitação, será adjudicado o objeto à proponente vencedora do certame que será convocada para assinatura do contrato no prazo de 05 (cinco) dias, sob pena de convocação dos licitantes remanescentes, nas condições estabelecidas no art. 64 da Lei n.º 8.666/93.

G – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS

25 – No contrato regulamentado pelas instruções constantes deste Edital e seus Anexos, decorrem as obrigações, direitos e responsabilidades das partes relativas aos serviços objeto desta licitação.
26 – À contratada poderão ser aplicadas sanções e penalidades expressamente previstas na Lei n.º 8.666/93.
27 – O contrato compreenderá a totalidade dos serviços, baseado na planilha de custos unitários propostos pela proponente, considerados finais e incluindo todos os encargos, taxas e bonificações.
28 – A contratada deverá manter um preposto, aceito pela Administração, no local dos serviços, para representá-la na execução do contrato (art. 68 da Lei n.º 8.666/93). 
29 – A participação nesta licitação implica na aceitação integral e irretratável dos termos deste Edital, seus anexos, bem como a observância dos regulamentos administrativos e das normas técnicas ou especificadas aplicáveis ao caso.
30 – Não serão indenizadas pela Contratante, quaisquer despesas decorrentes de mobilização e desmobilização de pessoal e equipamento.
31 – Nas sessões da licitação, além dos membros da CPL, somente os representantes credenciados terão direito de usar a palavra, rubricar a documentação e as propostas, assinar a ata e apresentar ou desistir da interposição de recurso.
32 – Caberá à contratada o fornecimento e manutenção de um “Diário de Obras/serviços”, permanentemente disponível para lançamento de “notas”, no local onde se localizará a sede da central de monitoramento ou em local definido pela contratante.
33 – Serão obrigatoriamente registrados no “Diário de Obras/serviços”: 
a) PELA CONTRATADA: Todas as suas solicitações à Contratante e todos os demais fatos importantes ao desenvolvimento dos serviços. 
b) PELA FISCALIZAÇÃO: Todas as definições, solicitações e demais determinações necessárias ao andamento dos serviços.
34 – Os casos omissos no presente Edital serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de CAMAQUÃ.



Camaquã, ............................................





João Carlos Fagundes Machado
Prefeito Municipal


	
ANEXO I
Modelo de Carta de Credenciamento





AO
MUNICÍPIO DE CAMAQUÃ
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
REFERENTE: CONCORRÊNCIA N° 006/2015

OBJETO: ........


CREDENCIAMENTO PARA PARTICIPAR DA LICITAÇÃO


Através da presente, credenciamos o (a) Sr. (a) ..................................................................................., portador (a) da Cédula de Identidade n.º ...................................... e CPF sob n.º ........................................, a participar da licitação instaurada pelo Município de CAMAQUÃ, na modalidade CONCORRÊNCIA N° 006/2015 supra referenciada, NA QUALIDADE DE REPRESENTANTE, outorgando-lhe, dentre outros poderes, o de renunciar o direito de interposição de Recurso.



___________________, em _____ de _________________ de 2015.








Diretor ou Representante Legal


	ANEXO II
MINUTA DO CONTRATO



Contrato Número: ......../2015.

Contrato de empreitada que, na forma e condições seguintes, entre si fazem, de um lado como CONTRATANTE o MUNICÍPIO DE CAMAQUÃ, instituição de direito público, com sede à Av. Olavo Moraes, nº 869 – Centro, em Camaquã, Estado do Rio Grande do Sul, neste ato representada pelo Prefeito Municipal Sr ......................................................................, residente em Camaquã – RS e de outro como CONTRATADA, a empresa: .................................................., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ n° ......................................................, com sede no endereço ................................., representada por: ............................., residente em .........................................................................

CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO:
1.1 – O presente contrato tem como objeto: Contratação de empresa para implantação de sistema integrado de vídeo monitoramento, conforme Convênio nº 784746/2013-Ministério da Justiça - Recursos próprios, e especificações contidas nos Anexos VII e VIII.

CLÁUSULA SEGUNDA – FUNDAMENTO LEGAL:
2.1 – O presente contrato decorre o procedimento licitatório, referente à Concorrência n.° 006/2015, em conformidade com a Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 1.993, com suas alterações.
2.2 – A obra será executada pelo regime de empreitada por preços unitários, em consonância com as instruções da CONTRATANTE, obedecidas às normas legais pertinentes.

CLÁUSULA TERCEIRA – RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA:
3.1 – A CONTRATADA obriga-se a executar a obra em perfeita harmonia e concordância com as normas da ABNT e os projetos, o memorial descritivo, com especial observância aos termos do instrumento da licitação e deste contrato, além das recomendações da fiscalização.
3.2 – Além dos casos comuns, implícitos ou expressos neste contrato, nas especificações e nas leis aplicáveis à espécie, cabe exclusivamente à CONTRATADA:
a) Adquirir materiais, contratar todo o seu pessoal, observar e assumir os ônus decorrentes de todas as prescrições das Leis Trabalhista e Previdenciária, sendo a única responsável pelas infrações que cometer;
b) Ressarcir os danos ou prejuízos causados à CONTRATANTE e a pessoa e bens de terceiros, ocasionados por ação ou omissão de seu pessoal ou de prepostos;
c) Fornecer equipamentos de proteção individual e coletiva em cumprimento às Normas Regulamentadoras da Secretaria de Segurança e Saúde do Trabalho e do Ministério do Trabalhador e suas portarias, para a completa e perfeita execução da obra;
d) Manter um responsável técnico pela execução da obra, o qual além do desenvolvimento normal de suas funções deverá permanecer no local da obra para atender a fiscalização, sempre que solicitado;
e) Manter o “Diário de Obras/serviços” permanentemente no local da obra para todas as anotações, de quaisquer entendimentos entre a fiscalização e a CONTRATADA, não sendo levadas em consideração quaisquer alegações fundamentadas em ordens ou reclamações verbais;
f) Manter um escritório de representação com telefone, funcionamento em horário comercial e representante com poder de decisão;
g) A CONTRATADA responsabiliza-se pela solidez e segurança do trabalho nas condições e prazo previstos no art. 618 do código civil Brasileiro.
CLÁUSULA QUARTA – ALTERAÇÃO, PRAZO E PRORROGAÇÃO:
4.1 – Este contrato poderá ser alterado nos seguintes casos:
a) Quando houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor adequação técnica aos seus objetivos, devidamente autorizada e justificada pela fiscalização:
I – Serão observados os prazos e os preços previstos na proposta inicial;
II – Sendo necessário novos serviços não previstos na proposta inicial e devidamente justificados e autorizados pela fiscalização para completa execução e funcionamento dos trabalhos, os custos dos mesmos serão discutidos e acordados entre as partes.
b) Se necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimos ou supressões quantitativas de seu objeto, esta deverá ser devidamente justificada pela administração contratante, de acordo com os permissivos legais pertinentes, observado o disposto no § 1º do art. 58 da Lei n.º 8.666/93.
4.2 – A obra contratada deverá ser concluída e entregue dentro do prazo de 04 (quatro) meses, conforme cronograma físico financeiro, contados a partir da data de emissão da Ordem de Serviço.
4.3 – À CONTRATADA será facultado pedir prorrogação do prazo quando ocorrer interrupção da obra determinada por um dos seguintes atos ou fatos:
a) Falta de elementos técnicos para o andamento dos serviços, quando o fornecimento deles couber à CONTRATANTE;
b) Ordem escrita do titular da CONTRATANTE, para restringir ou paralisar no interesse da Administração;
4.4 – Nos casos acima mencionados, o requerimento da CONTRATADA deverá ser protocolado em prazo não superior a 30 (trinta) dias da data do ato, fato ou evento alegado como causa do atraso.
4.5 – As prorrogações serão concedidas através da alteração contratual, mediante termo de aditamento.

CLÁUSULA QUINTA – PREÇOS MEDIÇÕES E PAGAMENTOS:
5.1 – Pelos serviços contratados e efetivamente executados, a CONTRATANTE pagará à CONTRATADA os preços constantes de sua proposta.
5.2 – Fica expressamente estabelecido que os preços contratados incluem todos os custos diretos e indiretos para a completa execução da obra, objeto deste contrato.
5.3 – A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões de serviços que se fizerem necessários, até os limites previstos no art. 65 § 1º da Lei n.º 8.666/93, tendo como base o valor inicial, atualizado, do contrato, mediante celebração de Termo de Aditamento, no qual conterá, obrigatoriamente, os serviços a serem executados ou suprimidos.
5.4 – Mensalmente serão feitas medições dos serviços executados, sempre na presença do técnico designado pela fiscalização e do técnico responsável pelos serviços.
5.5 – O pagamento será efetuado, em até 30 (trinta) dias, em conta corrente da contratada, após apresentação de Nota Fiscal, devidamente preenchida e atestada pelo órgão fiscalizador do Município de Camaquã.

CLÁUSULA SEXTA – FISCALIZAÇÃO:
6.1 – A fiscalização da execução dos serviços ficará a cargo de servidor indicado pela Secretaria requisitante, podendo ser fiscalizada, também, por servidor pertencente ao quadro da brigada militar, comprometendo-se a empresa contratada a facilitar, de modo amplo e completo a ação dos fiscais, permitindo-lhes livre acesso a todos os locais onde se encontrarem depositados os materiais destinados aos serviços. Fica ressalvado que a efetiva ocorrência da fiscalização na execução não exclui e nem restringe a responsabilidade da contratada na execução da obra que deverão apresentar perfeição absoluta.
6.2 - Os fiscais terão amplos poderes para:
a) A qualquer momento e desde que achar necessário, solicitar à contratada a substituição de parte ou de toda a equipe técnica responsável pela execução da obra; 
b) Recusar materiais de má qualidade ou não especificados no edital e exigir sua substituição;
c) Suspender a execução de quaisquer serviços de desacordo com as normas ABNT, projetos, memorial descritivo, especificações e recomendações da fiscalização exigindo sua reparação ou demolição e substituição por conta da contratada;
d) Exigir da contratada o cumprimento das portarias da Secretaria de Segurança e Saúde do Trabalho e suas normas regulamentadoras;
e) Determinar ordem de prioridade na execução dos serviços;
f) Exigir a utilização de máquinas, ferramentas e equipamentos além dos que estiverem em serviço, desde que considerados necessários pela contratante;
g) Exigir a presença do responsável técnico pela obra, sempre que necessário.

CLÁUSULA OITAVA – VALOR CONTRATUAL:
8.1 – O valor total do presente contrato é de R$ ..................... (.............................), em conformidade com a proposta de preços apresentada pela adjudicatária, ora CONTRATADA. 

CLÁUSULA NONA – DOTAÇÕES E RECURSOS:
9.1 – As despesas decorrentes da obra ora contratada, correrão por conta da funcional programática, .............................................., elemento de despesa: ............................................, fontes : ..................................... e .................................................... .
9.2 – Os recursos financeiros necessários para a execução dos serviços, objeto deste contrato serão oriundos parte do Governo Federal, através do convênio com o Ministério da Justiça, e contrapartida com recursos próprios.

CLÁUSULA DÉCIMA – DA RETENÇÃO DO ISSQN E INSS:
10.1 – A contratante dos serviços, nos termos da Resolução CGSN nº 51 de dezembro de 2008, que dispõe sobre o cálculo e o recolhimento dos impostos e contribuições devidos pela ME e EPP, optantes pelo SIMPLES NACIONAL, reterá o percentual correspondente ao valor bruto da nota fiscal/fatura de prestações de serviço, utilizando a tabela determinada na referida resolução. No caso da empresa não ser optante pelo Simples Nacional, aplicar-se-á o percentual previsto em Legislação específica.
10.2 – A contratada dos serviços, nos termos da Instrução Normativa nº 3, do MPS/SRP, reterá o percentual correspondente a 11% (onze por cento) do valor bruto da nota fiscal/fatura de prestações de serviço ou 3,5% quando enquadrado na situação prevista no parágrafo 6º do artigo 7º da Lei nº 12.546/2011.
10.3 – A contratada consignará na nota fiscal/fatura de prestação de serviços de forma descriminada:
a) Retenção da Previdência Social: 11% (onze por cento) OU 3,05% do valor do serviço, conforme o caso, relativo a mão-de-obra;
b) Deduções de valores retidos: valores retidos e recolhidos relativos ao serviço subcontratado.
10.4 – A retenção ficará condicionado à apresentação dos comprovantes de recolhimento, devendo a contratada anexar cópias dos mesmos à nota fiscal/fatura, para posteriores liberações.
10.5 – Caso a contratada não comprove o recolhimento, a importância retida deverá ser recolhida pela contratante, em nome da empresa contratada, em documento de arrecadação com base nas orientações contidas na Instrução Normativa que dispõe sobre a Tributação Previdenciária e Arrecadação no âmbito do INSS.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – GARANTIA DO CONTRATO:
11.1 – Para assinar o contrato, deverá a vencedora prestar garantia de R$...................... (..................................), junto a tesouraria da Prefeitura Municipal de Camaquã, referente a 5% do valor do contrato, sob pena de decair do direito de contratação.
11.2 – A garantia poderá ser realizada em uma das seguintes modalidades:
a) Caução em dinheiro
b) Seguro-Garantia
c) Fiança-Bancária
11.3 – No caso de fiança bancária esta deverá ser a critério da CONTRATADA fornecida por um banco localizada no Brasil.
11.5 – No caso da opção pelo seguro-garantia o mesmo será feito mediante entrega do competente apólice emitida por entidade em funcionamento no País, e em nome da Contratante, cobrindo o risco de quebra do contrato.
11.6 – Em qualquer caso, a garantia deverá ter um prazo suficiente para a execução da obra, sendo que a CONTRATADA deverá estar sempre atenta à data do seu vencimento para a renovação tempestiva, sob pena das penalidades previstas em lei.
11.7 – A garantia prestada pela CONTRATADA será restituída ou liberada 60 (sessenta) dias consecutivos após o recebimento definitivo da obra.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – PENALIDADES:
12.1 – A proponente que deixar de cumprir as condições estabelecidas nesta Concorrência e na Proposta apresentada ou o fizer de modo defeituoso ou prejudicial aos interesses do Município, ficará sujeito à aplicação de penalidades, conforme abaixo:
a) Advertência, por escrito, sempre que ocorrerem pequenas irregularidades, para as quais haja concorrido.
b) Multas sobre o valor total atualizado do contrato:
b.1) De 5% (cinco por cento) do valor total do contrato nos casos de inexecução parcial, execução imperfeita ou pelo descumprimento de cláusula contratual ou norma de legislação pertinente; 
b.2) De 10% (dez por cento) do valor total do contrato nos casos de inexecução total dos serviços;
b.3) De 1% (um por cento) no caso de não assinatura do contrato no prazo fixado no edital; 
b.4) De 1% (um por cento) por dia de atraso que exceder o prazo fixado para a conclusão dos serviços. 
c) Suspensão do direito de contratar com o Município de Camaquã/RS, pelo prazo de até dois anos.
d) Declaração de inidoneidade para contratar com a Administração Pública, nos casos de falta grave.
12.2 – A multa dobrará a cada caso de reincidência, não podendo ultrapassar a 30% (trinta por cento) do valor atualizado do contrato, sem prejuízo da cobrança de perdas e danos que venham a ser causados ao interesse público e da possibilidade da rescisão contratual.
12.3 – O prazo para execução de defesa prévia das penalidades aplicadas será de 05 (cinco) dias úteis contados da data de recebimento da notificação.
12.4 – Nenhum pagamento será feito à proponente multada, sem que tenha pagado a multa ou faça o depósito do valor correspondente.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – RESCISÃO CONTRATUAL:
13.1 – O contrato poderá ser rescindido unilateralmente pela CONTRATANTE, ou bilateralmente, sempre atendida a conveniência administrativa e o interesse público.
13.2 – A critério da contratante, caberá a rescisão do contrato independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, quando ocorrer falência ou concordata da CONTRATADA ou ainda quando esta:
I – Não cumprir quaisquer obrigações contratuais;
II – Subcontratar ou transferir parte da execução dos serviços sem expressa autorização da Administração.
13.3 – Na hipótese do item I, a contratada caberá receber o valor proporcional à obra até a data da rescisão do contrato.
13.4 – Ocorrendo rescisão, será apurada a necessidade de abertura de processo administrativo, sem prejuízo da ampla defesa e contraditório, podendo a contratada responder por perdas e danos cobrados administrativamente ou judicialmente.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – TRIBUTOS:
14.1 – É da inteira responsabilidade da contratada os ônus tributários, encargos sociais e trabalhistas decorrentes deste contrato. 
14.2 – Através do órgão pagador, serão descontados os tributos a que esteja obrigado pela legislação vigente, fazendo o recolhimento das parcelas nos prazos legais.
14.3 - A CONTRATADA é responsável pela segurança de suas instalações e de seu pessoal, bem como por danos e prejuízos que causar a terceiros conforme legislação vigente, sem ônus para a contratante.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – FORO:
15.1 – Para dirimir qualquer dúvida decorrente do presente contrato, elegem as partes o Foro da Comarca de Camaquã, com renúncia expressa a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DISPOSIÇÕES GERAIS:
16.1 – Reger-se-á o presente contrato, no que for omisso, pelas disposições constantes na Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 1.993 e demais normas legais pertinentes.
16.2 – As omissões serão dirimidas administrativamente pelas partes contratantes, e em não havendo consenso, pelo poder judiciário, conforme previsto na cláusula décima quinta, item 15.1 deste instrumento.
16.3 – E por estarem de acordo, assinam este contrato os representantes das partes, em 04 (quatro) vias de igual teor e forma.


GABINETE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMAQUÃ, Estado do Rio Grande do Sul, no dia .......... de ............................ de 2015.




	_________________________________
	_________________________________

	JOÃO CARLOS FAGUNDES MACHADO
	Representante da Contratada

	Prefeito Municipal de Camaquã
	






TESTEMUNHAS 

	ANEXO III
Comprovação da Capacidade Econômica e Financeira



JUSTIFICATIVA:

A capacidade Econômica e Financeira das empresas licitantes será avaliada mediante exame dos seguintes indicadores, computados a partir das informações contidas no sub item 9.5, letra “b”, e após pesquisa realizada em legislação específica e em órgãos que promovem procedimentos licitatórios, onde constatamos a utilização dos seguintes índices contábeis, conclusivamente, os mais adotados no segmento de licitações:
 
ÍNDICE DE LIQUIDEZ GERAL – ILG - indica quanto a empresa possui em disponibilidades, bens e direitos realizáveis no curso do exercício seguinte para liquidar suas obrigações, com vencimento neste mesmo período.
ILG =    Ativo Circulante + Realizável a longo Prazo 
              Passivo Circulante + Exigível a longo Prazo 

ÍNDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE – ILC - indica quanto a empresa possui em recursos disponíveis, bens e direitos realizáveis a curto prazo, para fazer face ao total de suas dívidas de curto prazo.
ILC = Ativo Circulante
          Passivo Circulante

ÍNDICE DE ENDIVIDAMENTO – GE - Este índice indica o endividamento total da empresa em relação ao ativo total. Ou seja, quanto do ativo total está comprometido com dívidas.
GE = Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo
                  Ativo Total 

Para os índices de ILG e ILC, o resultado "> 1" é indispensável à comprovação da boa situação financeira, sendo certo que, quanto maior o resultado (1,20; 1,30; 1,50; etc), melhor será a condição da empresa. Já para o incide de GE, o resultado “< ou = 0,40 (quarenta centésimos)” é suficiente para a comprovação da boa situação financeira, sendo:
• menor que 1,00: Deficitária
• 1,00 a 1,35: Equilibrada
• maior que 1,35: Satisfatória

Diante de todo o exposto, conclui-se pela adoção dos índices que retratam situação financeira equilibrada e que aumentam consideravelmente o universo de competidores:

•    ILG: maior ou igual a 1,35; 
• ILC: maior ou igual a 1,35;
• GE: menor ou igual a 0,40.

Ante o exposto, a exigência do Edital nada mais fez que traduzir em critérios objetivos o disposto no art. 37, XXI, da Constituição Federal, uma vez que a contratação de empresas em situação EQUILIBRADA é o mínimo que o Município deve cercar-se para assegurar o integral cumprimento do contrato. Ademais, os índices escolhidos foram democráticos, na medida em que estabelecem um “mínimo” de segurança na contratação, ficando estabelecido da seguinte forma:


Índice de Liquidez Corrente ILC > ou = 1,35:

Ativo Circulante = AC
Passivo Circulante = PC
ILC = AC / PC


Índice de liquidez Geral ILG > ou = 1,35:


Ativo Circulante = AC
Passivo Circulante = PC
Realizavel a Longo Prazo = RLP
Exigivel a Longo Prazo = ELP
ILG = (AC + RLP) / (PC + ELP)


Grau de Endividamento GE < ou = 0,40:

Passivo Circulante = PC
Exigível a Longo Prazo = ELP
AtivoTotal = At
GE = (PC + ELP) / AT
























	ANEXO IV
Modelo de Carta de Apresentação da Proposta de Preços



	
Item
	DESCRIÇÃO
	Quantidade
	Valor unitário
	Valor total
	Marca 

	1
	Câmera Speed Dome IP FULL HD: 

	25 Unidades
	
	
	

	2
	Cabo Óptico Externo Monomodo autossustentado (AS80):

	20.000 Metros
	
	
	

	3
	Caixa De Distribuição Interna:

	25 Unidades
	
	
	

	4
	Distribuidor Interno Óptico Para Rack De Até 48 Fibras:

	1 Unidade
	
	
	

	5
	Rack de piso para acomodação de equipamentos: 

	1 Unidade
	
	
	

	6
	Nobreak 5000 VA + módulo de baterias:

	1 Unidade
	
	
	

	7
	Nobreak 700VA:

	25 Unidades
	
	
	

	8
	Switch 24 P Gerenciável:

	2 Unidades
	
	
	

	9
	Patch Panel 24 Portas Cat5E:

	2 Unidades
	
	
	

	10
	Conversor de mídia:

	50 Unidades
	
	
	

	11
	Chassis conversor de mídia:

	2 Unidades
	
	
	

	12
	Poste 9 MTS 2 KN Instalado:

	25 Unidades
	
	
	

	13
	Braço De Sustentação Para Câmera:

	25 Unidades
	
	
	

	14
	Caixa Porta Equipamentos:

	25 Unidades
	
	
	

	15
	Conjunto Elétrico:

	25 Unidades
	
	
	

	16
	Conjunto de Para Raio:

	25 Unidades
	
	
	

	17
	Servidor de Gerenciamento De Imagens com Storage e Licença Windows Server :

	1 Unidade
	
	
	

	18
	Estação de Monitoramento:

	3 Unidades
	
	
	

	19
	Estação de Gerenciamento:

	1 Unidade
	
	
	

	20
	Monitor Profissional LED:
 
	4 Unidades
	
	
	

	21
	Software e Licença de Gravação, Monitoramento para 25 Câmeras
	1 Unidade
	
	
	

	22
	Bancada para videomonitoramento
	4 Unidades
	
	
	

	23
	Cadeira Giratória
	4 Unidades
	
	
	

	24
	Ar Condicionado de no mínimo 18000 BTUS
	2 Unidades
	
	
	

	25
	Joystick
	4 unidades
	
	
	

	26
	Passagem de cabos externos
	20.000 m.
	
	
	

	27
	Conjunto de instalação, configuração, ativação, projetos, treinamento e garantia de 12 meses
	1
	
	
	

	   28
	Software de Supervisão Remota
	1 Licença
	
	
	

	   29
	Unidade de supervisão remota
	25 unidades
	
	
	




	ANEXO V
Dados Bancários



1 – Nome da Empresa:

2 – CNPJ da Empresa:

3 – Endereço da Empresa:

4 – Cidade e Estado da Empresa:

5 – Cep da Empresa:

6 – Nome do Banco onde a Empresa possui conta:

7 – Código do Banco onde a Empresa possui conta:

8 – Nome da Agência onde a Empresa possui conta:

9 – Código da Agência onde a Empresa possui conta:

10 – Nome da Localidade da Agência (Cidade e Estado)

11 – Número da Conta da Empresa

12 – Telefone para Contato




Local e Data ________________________ de ____________de 2015.




_________________________________
Assinatura Identificada
	
ANEXO VI
Modelo de Declaração de Visita




DECLARAÇÃO



Declaro para fins de cumprimento ao item n° 19.2, “e”  do edital de licitação de Concorrência n° 006/2015, que trata da contratação dos serviços para a contratação de empresa para implantação de sistema integrado de vídeo monitoramento, que o Sr. ______________________________, CPF n° _____________________, portador de cédula de Identidade n° _____________________, registrado no Conselho____________________________________________________ sob nº _________________, devidamente credenciado pela empresa ________________________________, compareceu ao local dos serviços, na hora e local determinado pelo Edital.





Camaquã, RS, _________ de ___________ de 2015.

























ANEXO VII	



DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS



LOCALIZAÇÃO DAS CÂMERAS PROJETADAS – MAPEAMENTO










































PROJETO ESTRUTURAL 
                                                    TOPOLOGIA FÍSICA DE REDE CAMAQUÃ
ESTRUTURA CENTRAL DE MONITORAMENTO

ESTRUTURA PONTO DE MONITORAMENTO 















PROJETO EXECUTIVO










ANEXO VII

A empresa contratada deverá desenvolver o Projeto Executivo com base nas especificações técnicas contidas neste Projeto Técnico.

[bookmark: _GoBack]	O Projeto Executivo deverá conter plantas, cortes, elevações, detalhes, bases para fixação de equipamentos, memorial descritivo detalhado, memória de calculo etc.

 Previamente à execução da obra, o Projeto Executivo deve ser composto das seguintes etapas:
	a) Apresentação da ART de execução;
	b) Cronograma de Execução;
	c) Diagrama unifilar em escala de todo sistema incluindo a rede de fibra óptica;
	d) Planilha de controle de qualidade de cada equipamento e cabeamento instalado;
	e) Relação de documentos técnicos e comerciais para a Prefeitura, como manuais, garantias e suporte inclusos, direito de uso, manuais de operação e diagnóstico;
	f) Aprovação da Prefeitura Municipal de Camaquã para início da execução da obra.
	
 O contratado deverá conhecer e/ou determinar os seguintes condicionamentos de projeto, para cada área:
Nível, variação e tipos de iluminação;
Relação de contraste;
Condições ambientais;
Nível médio de reflexão;
Fontes de ofuscamento;
Possibilidades de instalação e fixação das câmeras;
Facilidades de infraestrutura;
Localização adequada dos armários e equipamentos.

 Elementos Mínimos do Projeto Executivo:
Esquemas funcionais e unifilares completos;
Layout dos componentes dos equipamentos, mostrando a fiação, cabos, tubulações, canaletas, conectores, emendas, plug’s e blocos de terminais dos equipamentos;
Diagrama de ligações com as identificações de bornes, de acordo com a fiação e circuito correspondente;
- Especificação completa dos materiais utilizados;
Desenhos e procedimentos de instalação;
O Projeto Executivo deverá ser aprovado pela Prefeitura Municipal de Camaquã, que emitirá formalmente autorização para início dos serviços.

 Apresentação dos documentos relativos ao Projeto Executivo:
Desenhos: 02 (Duas) cópias do projeto executivo em CD/DVD, com extensões DWG e PLT, na versão R2000 ou superior do software AUTOCAD, juntamente com 02 (duas) cópias plotadas em tamanho adequado;
Textos: 02 (Duas) cópias dos documentos relacionados ao Projeto Executivo em CD/DVD, com extensões *.doc ou *.xls, na versão 2010 ou superior do software MSOFFICE, juntamente com 2 (Duas) cópias impressas no tamanho A4, encadernadas com espiral.
Desenhos “As Built”:
Quando da entrega definitiva da obra, o Contratado deverá entregar à Prefeitura Municipal de Camaquã, na Secretaria Municipal de Planejamento, os respectivos desenhos “as built”, nas mesmas condições expostas nos itens anteriores.

EXECUÇÃO DA OBRA

A execução da Obra deverá seguir as seguintes etapas:
Apresentação das ARTs, vistoria e instalação dos postes;
Preparação da Sala Integrada de Operações e Videomonitoramento;
Vistoria dos Equipamentos entregues;
Configuração, instalação física (software e hardware) do sistema;
Com todo o sistema em Operação, relatórios de cada enlace, atenuação da fibra óptica, taxa de atualização das imagens (fps) e tempo de resposta (ms) de cada câmera, emendas e Switch da central;
Vistoria completa do sistema em operação e diagnostico preventivo;
Entrega das plantas e planilhas de execução (desenhos as built) para aprovação da Prefeitura Municipal de Camaquã;
Repasse de mídias dos softwares e drives, documentação técnica e comercial em mídia e em papel, incluindo garantias e suporte;
Treinamento Operacional dos Agentes que deve ser realizado em carga horária máxima de 8 horas realizado em 2 dias que serão definidos pela Prefeitura Municipal de Camaquã.
O prazo de conclusão da obra e treinamento dos operadores é de 120 dias após a assinatura da ordem de inicio.
Prazo do Cronograma de execução: A instalação dos cabos ópticos fica condicionada a aprovação do projeto executivo pela contratante e projeto de compartilhamento de infraestrutura pela concessionaria de energia local. O período em que o projeto de compartilhamento de infraestrutura estiver tramitando na concessionaria de energia, não será contabilizado para fins de prazo contratual, por se tratar de uma atividade na qual a contratada não possuí gestão sobre este processo de análise e aprovação do projeto de compartilhamento, assim como a negociação comercial e de eventuais trocas de postes, que envolve a contratante e concessionaria de energia.

Cronograma de execução:
	CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	DESCRIÇÃO
	MESES

	
	1° Mês
	2° Mês
	3° Mês
	4° Mês

	Projeto executivo, projeto de compartilhamento, instalação de posteamento.
	 
	 
	 
	 

	Instalação de fibras ópticas e enlaces.
	 
	 
	 
	 

	Instalação infraestrutura de câmeras.
	 
	 
	 
	 

	Instalação e configuração sala de monitoramento.
	 
	 
	 
	 

	Configuração dos sistemas e posta em marcha.
	 
	 
	 
	 

	Treinamento de operadores e documentação.
	 
	 
	 
	 



ANEXO VIII

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS/PRODUTOS

Os bens e serviços, objetos a serem adquiridos, deverão cumprir às condições técnicas mínimas citadas neste edital. Os interessados deverão considerar ainda, que a tensão da rede de energia elétrica convencional no Município de Camaquã é de 220 volts.
	As especificações técnicas a seguir referem-se às características mínimas de especificações, qualidade, desempenho, descrição, garantia dos equipamentos e serviços pelo prazo de garantia de 12 meses, a contar da efetiva instalação, capacidade necessária para instalação e configuração do Sistema de Videomonitoramento Urbano de Camaquã.
	Item
	DESCRIÇÃO
	Quantidade

	1
	Câmera Speed Dome IP FULL HD: 
Câmera tipo Dome TCP/IP para aplicações externas, com o acondicionamento próprio do fabricante do conjunto dome/câmera sem qualquer tipo de adaptação/ alteração ou utilização de módulos de acondicionamento fabricados por terceiros, devendo ser este acondicionamento comprovado pelo catálogo do fabricante, com as seguintes características técnicas mínimas obrigatórias:

Câmera speed dome que deve possuir sensor de imagem do tipo cmos de 1/2.8” com varredura progressiva; lente auto-íris; 
Lente com zoom ótico de pelo menos 20x com distâncias focais mínimas de 4,7 mm a 94 mm e com zoom digital mínimo de 16x; 
Com rotação horizontal de 360º contínuo e rotação vertical de 90º COM AUTO flip; deve possuir resoluções 1080p (1920 × 1080) / 720p (1280 × 720) / d1 (704 × 480) / cif (352 × 240)  no formato ntsc;
Deve possuir áudio com compressão g.711a / g.711u (64 kbps) / pcm (128 kbps); 
Deve possuir resolução 1080p (1920 x 1080) com 30 fps e 720p (1280 x 720) com 30 fps; 
Possuir velocidade de obturador de 1/1 a 1/10.000 s de forma manual ou automática. compressão de vídeo h.264 e mjpeg;
Possuir entrada para cartão micro sd com possibilidade de gravação agendada; 
Deve transmitir pelo menos 2 streamings de vídeo, sendo compressão h.264; 
Compensação de luz de fundo (blc) automática; 
Deve possuir faixa dinâmica extendida (wdr); 
Sensibilidade mínima deverá ser igual ou inferior 0,8 lux/f1,6 em modo colorida e 0,07 lux/f1,6 em modo p&b; 
Taxa de bit variável h.264: 32 k ~ 8192 kbps e mjpeg: 32 k ~ 20480 kbps; 
Interface web em português; possibilidade de visualização das imagens e configuração via web browser; função de detecção de movimento com possibilidade de agendamento; 
Função de gravação de vídeo e fotos em servidor ftp com possibilidade de agendamento; 
Deverá possuir pelo menosaída ethernet para conexão em rede tcp/ip rj-45 10/100base-t;
Deverá dispor de no mínimo 2 entradas e 1 saída auxiliares programáveis; possuir no mínimo 1 entrada e 1 saída de áudio;
8 zonas de mascaramento programáveis independentes; 
Saída de vídeo analógica ntsc através de conector bnc; 
Interface rs485 com os protocolos pelco p e pelco d; alarme para identificação de falha na rede e erro no cartão micro sd;  
Possuir arquitetura (api) aberta para integração com outros sistemas;  possuir protocolos: ipv4, ipv6, http, https, pppoe, rtsp, rtp, udp, smtp, ftp, icmp, dhcp, upnp, bonjour, arp, dns, ddns (mínimo 2 servidores), onvif, snmp, ntp, tcp/ip, igmp (multicast) e qos; possuir filtro de ip; todas as câmeras devem ser produzidas por fabricante que faça parte do fórum de padronização onvif (open network video interface forum); possuir proteção através de senhas com diversos níveis de acesso; 
	25 Unidades

	2
	Cabo Óptico Externo Monomodo autossustentado (AS80):
Cabo de até 12 fibras ópticas monomodo de baixo pico d’água (LWP) apto para instalação externa aérea autossustentada, construção totalmente dielétrica, reunidas e protegidas por uma unidade básica tipo tubo loose reunido a dois elementos de fibra de vidro pultrudada (FRP) para suporte mecânico (resistência à tração) e cobertos por uma capa externa em polietileno na cor preta.
Norma de referência: ABNT NBR 14160 – Cabo óptico aéreo dielétrico autossustentado.
O cabo deverá:
Ser totalmente dielétrico, ser resistente a intempéries e ação solar (proteção UV);
Possuir resistência à tração durante a instalação de 50 kgf;
Possuir diâmetro externo máximo de 6,5 mm;
Suportar temperatura de operação de -10 a 65 graus, comprovado através de teste ciclo térmico;
Permitir instalações aéreas autossustentadas entre postes com vãos livres de até 80 metros sem cordoalha de aço, com flecha de 1%;
Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, data de fabricação, gravação sequencial métrica (em sistema de medida internacional SI);
Apresentar Certificação Anatel.
	20.000 Metros

	3
	Caixa De Distribuição Interna:
Utilizado como ponto de terminação e distribuição conectorizado na rede óptica dentro de ambientes internos. Responsável por realizar a transição do cabo vertical para cordões ópticos que chegam até a casa do assinante. 
Ponto de Terminação Óptico para até 02 fibras;
Dimensões 4” x 2”;
Deve ter capacidade de gerenciar até 02 emendas ópticas ou emendas mecânicas;
Deve ter capacidade de gerenciar até 02 adaptadores ópticos tipo SC ou LC, para sistemas conectorizados;
Deve possuir dois acessos inferiores para a entrada de cabos ópticos;
Fabricado em plástico de alta resistência a impactos;
Deve ser fornecida com etiqueta para identificação e proteção em acrílico;
Possuir compartimento interno para acomodar e proteger o armazenamento de Pigtails.

	25 Unidades

	4
	Distribuidor Interno Óptico Para Rack De Até 48 Fibras:
  Distribuidor óptico para até 48/24 fibras para Rack de 19”; 
Deve suportar conectores Small Form Factory, para até 48 fibras com conectores LC e MT-RJ e até 24 fibras com outros conectores;
Deverá ter a função de acomodar e proteger as emendas de transição entre o cabo ótico e as extensões óticas;
Ser compatível com os adaptadores óticos (ST, SC, LC Duplex, FC, MT-RJ e E2000);
Ser modular permitindo expansão do sistema;
Deve possuir altura (1U) e ser compatíveis com o padrão 19” e 23”;
Deve possuir áreas de armazenamento de excesso de fibras, acomodação e emenda, que devem estar internos à estrutura (conferindo maior segurança ao sistema);
Deve ser fornecido com bandejas de acomodação de emendas em material plástico e todos os acessórios necessários para a realização de fusão;
Ser fornecido com os pigtails e adaptadores ópticos;
Ser fabricado em aço SAE 1020;
Deve utilizar pintura do tipo epóxi de alta resistência a riscos;
Deve possuir gaveta deslizante com sistema de trilhos para facilitar a manutenção/instalação e trabalhos posteriores sem retirá-los do rack;
Deve possuir painel frontal articulável, permitindo o acesso aos cordões sem expor as fibras conectorizadas internamente;
Deve possibilitar terminação direta ou fusão, utilizando um mesmo módulo básico;
Os adaptadores ópticos devem estar dispostos de forma angular em relação a frente do DIO, permitindo assim uma maior organização dos cordões;
Deve ser fornecido com suportes para adaptadores ópticos separados de 02 em 02 para uma melhor distribuição dos adaptadores ópticos;
Deve possuir 04 acessos para cabos ópticos, sendo 02 pela parte traseira e 02 pela parte lateral.
	1 Unidade
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	Rack de piso para acomodação de equipamentos: 
Rack padrão 19”.
Largura externa: 800 mm;
Altura útil: 44 U;
Profundidade externa: 1000 mm;
Deve atender as especificações ANSI/EIA RS-310-D, IEC297-2/D/N41494 partes 1 e 7;
O equipamento deve ser totalmente desmontável para facilitar a montagem e o transporte;
A estrutura deve ser em aço SAE 1010/1020 # 2 mm;
Portas frontais e traseiras:
Porta frontal em vidro temperado # 4,0 mm, com opção de reversão do sentido de abertura da porta, com fe-        
chadura tipo cilindro, com ângulo de abertura da porta de 180°.
Porta traseira em aço SAE 1010/1020 # 1,2 mm, com fechadura tipo cilindro, com ângulo de abertura da por-
      	ta de 180°.
As fechaduras deverão ser do tipo cilindro . e possuir duas chaves para cada porta.
Tampas laterais:
As tampas laterais devem ser lisas, removíveis, e fabricado em aço SAE 1010/1020 # 1,2 mm.
Fechamento através de fechos rápidos tipo gaveta, com opção de adicionar fechaduras tipo cilindro.
Teto:
Teto em aço SAE 1010/1020 # 1,2 mm, com perfuração tipo colméia, preparado para instalação de kits de
             ventilação forçada tipo bandeja com 4 ventiladores;
Deve ter uma passagem de cabos com tampa modular fechada com parafusos, para que quando não
             utilizada, não haja ingresso de objetos indesejados no interior do rack;
Base:
Base em aço SAE 1010/1020 # 1,2 mm, preparada para a instalação de rodas e pés niveladores simultâneos;
Pés niveladores e rodas (são fornecidos no conjunto do rack; sendo 2 com trava e 2 sem trava).
Deve ter uma passagem de cabos com tampas modulares fechadas com parafusos, para que quando não
             utilizadas, não haja ingresso de objetos indesejados no interior do rack;
Planos de montagem 19”:
Planos em aço SAE 1010/1020 # 2 mm, galvanizados e anti-estáticos.
Deve possuir 1 par de planos frontais e 1 par de planos traseiros, reguláveis em profundidade;
Deve conter indicações de 1 a 44 U, serigrafadas;
O Rack deve possuir terminais de aterramento na sua estrutura, base e teto.
Deve suportar uma carga estática de até 800 kg.
O grau de proteção deverá ser IP 20.
Pintura:
Em micro epóxi
Cor: preto RAL 9004
O fabricante deve ter certificação ISO 9001
Deve possuir régua de alimentação com no mínimo 8 tomadas.

	1 Unidade
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	Nobreak 5000 VA + módulo de baterias:
Deverá ter potencia nominal mínima, em regime continuo, de 5000 VA/3500W;
Deverá ter tensão de entrada de 220V, Frequência de 47Hz ~63Hz;
Deverá admitir variação na tensão de entrada: +/- 13%;
Deverá ter configuração de entrada e de saída: fase, neutro e terra;
Deverá ter frequência nominal de operação de 50 ou 60Hz ajustável;
Deverá ter tensão de saída de 120 v/ 220 v configurável através de jumper interno;
Deverá admitir variação na tensão de saída: +/- 3%;
Deverá apresentar forma de onda na saída: senoidal;
Deverá executar a transferência ou acionamento do inversor em tempo menor que 0,8ms;
Deverá ter acumuladores de energia tipo estacionário, chumbo acido, livre de manutenção;
Deverá ter banco de baterias interno, com 12 baterias de 9Ah/12V;
Deverá gerar alarme durante o ciclo de descarga da bateria;
Deverá provocar o desligamento automático, quando o nível critico de tensão for atingido;
Deverá retomar a recarga e rearme automático, quando do retorno da energia;
Deverá disponibilizar software de monitoração e operação incluso;
Deverá ter interface de comunicação: USB ou RS-232;
Deverá ter saída através de 08 (oito) tomadas, especificação NEMA 5-15R (configuração NEMA WD1);
Deverá apresentar rendimento mínimo de 85%;
Deverá operar em temperatura entre 0°C e 40°C;
Deverá possuir conexão de entrada e saída para módulo de baterias;
Deverá ter proteção contra subvenção e sobre tensão na entrada;
Deverá apresentar sinalização visual - estado da rede, estado da bateria, potencia excessiva, desligamento por proteção, inversor em operação e carga mínima;
Deverá permitir inclusão de banco de baterias externo;
Dever possuir módulo de baterias externo 6x 45Ah Estacionária;
	1 Unidade
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	Nobreak 700VA:
Nobreak 700VA/500W, Tensão de entrada nominal 120V - 220V automático, Frequência de entrada 47Hz - 63Hz, Potência de pico nominal 550W, Tensão de saída nominal 120V / 220V configurável através de jumper interno, Variação de + ou - 3% em modo inversor, Forma de onda senoidal pura, Bateria Selada 12V 7Ap duas unidades operando em 24V, 6 Tomadas de saída AC padrão NBR 14136, Proteção: Desligamento automático contra descarga profunda de bateria no modo inversor, Acionamento do inversor para subtensão e sobretensão na rede elétrica com retorno e desligamento automático, Desligamento do nobreak quando houver sobrecarga 110%: 5min rede/75s inversor. 150%: 1min rede/15s inversor, Desligamento programado por carga mínima na saída e ausência da rede elétrica superior a duas horas.
	25 Unidades
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	Switch 24 P Gerenciável:
Deve possuir no mínimo 24 portas fast ethernet 10/100 base-tx com conectores rj-45; 
Deve possuir no mínimo 4 portas gigabit ethernet 10/100/1000 base-t com conectores rj-45; 
Deve possuir no mínimo 2 portas combo mini-gbic (sfp) para instalação de módulos ópticos (sfp ), 1000basesx e 1000baselx  com conectores lc; 
Deve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19" ocupando uma unidade de rack (1u); 
Deve possuir fonte de alimentação com capacidade de operar em tensões de 100 a 240 v e em frequências de 50/60 hz; 
Deve possuir capacidade de vazão (throughput) de no mínimo 9,5 mpps.; deve possuir capacidade de comutação de no mínimo 12,8 gbps; 
Deve suportar autonegociação de velocidade, modo duplex e auto mdi/mdix; deve implementar o protocolo 802.3x ; 
Deve possuir tabela de endereços mac com capacidade para no mínimo 8000 endereços mac; 
Deve suportar jumbo frames;
Deve possibilitar a adição de entradas estáticas à tabela de endereços mac do switch; 
Deve possibilitar a adição de filtros de endereços mac; 
Deve implementar espelhamento de porta de forma que o tráfego de um grupo de portas possa ser espelhado em outra para fins de monitoramento; 
Deve implementar 4k vlans ativas segundo o protocolo ieee 802.1q; 
Deve implementar vlans baseadas em portas e protocolo; 
Deve implementar voice vlan; 
Deve implementar gvrp ;
Deve permitir a criação de grupo de portas isoladas, no qual as estações conectadas a diferentes portas configuradas como isoladas somente podem se comunicar com portas de fora do grupo; 
Deve implementar controle de banda (rate limiting) para todas as portas. a granularidade deve ser configurável em intervalos de 64kbps tanto para o tráfego de entrada quanto o de saída; 
Possuir no mínimo 4 filas para priorização de tráfego por porta; 
Implementar o protocolo 802.1p e dscp para priorização de pacotes; 
Implementar os seguintes métodos de processamento de filas: sp, wrr e sp+wrr;
Deve implementar o protocolo spanning tree; 
Deve implementar o protocolo rapid spanning tree (802.1w);
deve implementar o protocolo multiple spanning tree (802.1s); 
deve implementar bpdu protection; 
deve implementar acls, baseadas em critérios das camadas 2/3/4; 
implementar funcionalidade que permita a execução de acls em um determinado horário do dia (time-based acls); 
deve suportar agregação de links segundo o padrão ieee 802.3ad (lacp); 
deve suportar agregação de links estáticos;
deve implementar network login através do padrão ieee 802.1x;
deve implementar autenticação usando os padrões eap-md5 e pap; 
deve permitir autenticação dos dispositivos de rede utilizando servidor radius;
deve implementar guest vlan;
deve possuir proteção contra ataques dos; 
deve implementar proteção arp; 
deve implementar igmp snooping (v1, v2 e v3);
deve implementar multicast vlan;
deve permitir a criação de filtros de endereços multicast.; 
implementar storm control para controle de pacotes broadcast, multicast e unicast desconhecido;
deve suportar gerenciamento snmp, v1, v2c e v3; 
deve suportar envio de notificações através de mensagens do tipo trap e inform; 
deve suportar gerenciamento rmon implementando no mínimo 4 grupos; 
deve suportar o envio de logs a um servidor remoto (syslog);
implementar protocolo ntp ou sntp;deve implementar dhcp snooping.; 
deve implementar dhcp option 82;
deve suportar configuração através de telnet;
deve suportar configuração através de sshv2; 
deve suportar configuração através de https/ssl;
deve permitir a configuração através de porta console.
	2 Unidades
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	Patch Panel 24 Portas Cat5E:
[bookmark: OLE_LINK5]Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-C.2 CATEGORIA 5E, uso interno, para cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (cross-connect) para distribuição de serviços em sistemas horizontais e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações como Fast Ethernet (100 Base Tx) e Gigabit Ethernet 1000 Mbps (em modo full-duplex).
[bookmark: _Toc190052998][bookmark: _Toc332806161]Descrição:
Possuir Certificação UL ou ETL LISTED;
Possuir Certificação ETL VERIFIED;
O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que não agridam ao meio ambiente conforme a Diretiva RoHS.
Painel frontal em material termoplástico de alto impacto, não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade), com porta etiquetas de identificação em acrílico para proteção;
Apresentar largura de 19", conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D e altura de 1 U ou 44,5 mm;
Ser disponibilizado em 24 portas com conectores RJ-45 fêmea na parte frontal, estes devem ser fixados a circuitos impressos (para proporcionar melhor performance elétrica);
Exceder a ANSI/TIA/EIA-568-C.2 Categoria 5e, ter corpo em termoplástico de alto impacto não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade), possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54 mm de níquel e 1,27 mm de ouro, possuir terminação do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção contra oxidação e permitir inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG;
Identificação do fabricante no corpo do produto;
Possuir local para aplicação de ícones de identificação (para codificação), conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-606-A;
Fornecido de fábrica com ícones de identificação (nas cores azul e vermelha);
Ser fornecido com guia traseiro perfurado, em material termoplástico de alto impacto, não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade) com possibilidade fixação individual dos cabos, proporcionando segurança, flexibilidade e rapidez na montagem;
Ser fornecido com acessórios para fixação dos cabos (cintas de amarração);
Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 750 (setecentas e cinqüenta) vezes com conectores RJ-45 e 200 inserções com RJ11;
Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes com terminações 110 IDC;
Ser fornecido em módulos de 8 ou 6 posições;
Compatível com as terminações T568A e T568B, segundo a ANSI/TIA/EIA-568-C.2, sem a necessidade de trocas de etiqueta.

	2 Unidades
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	Conversor de mídia:
Deve possuir 1 porta fast ethernet 10/100 base-tx com conector rj-45; 
Deve possuir 1 porta fast ethernet 100 base-fx com conector sc; 
Deve implementar a tecnologia wdm; 
Deve suportar comprimentos de ondas nas faixas (tx:1550nm / rx:1310nm) ou (tx:1310nm / rx:1150nm);; 
Deve suportar o uso de fibras monomodo; deve ter alcance de 20 km; 
Deve suportar autonegociação de velocidade e auto mdi/mdix; deve suportar os padrões ieee 802.3x (controle de fluxo), ieee 802.3 e ieee 802.3u; 
Deve implementar a função lfp (detecção de falhas no link); 
Deve possuir fonte de alimentação externa bivolt automática.

	50 Unidades
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	Chassis conversor de mídia:
Deve possuir 14 slots para acoplamento de conversores de mídia; 
Deve ser compatível com rack padrão 19” com 2u de altura; 
Deve possuir slot para fonte de alimentação adicional; 
Deve possuir ventoinhas para fluxo de ar e dissipação do calor;
Deve permitir hot-plugging para todos os conversores de mídia acoplados;
Deve possuir tensão de saída de 9v/0,6a para a alimentação dos conversores de mídia;
Deve fornecer uma arquitetura de backplane passiva e garantir a entrada de energia constante para cada conversor.
	2 Unidades
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	Poste 9 MTS 2 KN Instalado:
Poste circular de concreto, tamanho de 9,00 (nove) metros; Resistencia de tração de 2KN; 13Sistema de aterramento interno; 2 furacões de conexão de condutor de aterramento ao sistema de energia no poste.

	25 Unidades
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	Braço De Sustentação Para Câmera:
Suporte metálico tubular; Tamanho mínimo de 1,5 metros; Tubo galvanizado a fogo e com pintura epóxi na cor branca; Tubo de 3" de diâmetro com parede mínima de 2,65 mm; Articulação de 260° para manutenção e fácil acesso;
	25 Unidades
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	Caixa Porta Equipamentos:
Deverá possuir pintura epóxi;
Deverá possuir suporte para poste fixo na caixa;
Portas arredondadas;
Possuir duas travas;
Possuir sistema de ventilação natural;
Possuir entradas inferiores para mangueiras e cabeamento;
Deverá possuir duas prateleiras internas para acomodação de equipamentos;
Deverá possuir as medidas mínimas de 600x550x250 (Altura x Largura x Profundidade).
	25 Unidades
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	Conjunto Elétrico:
01 Haste aterramento 1/2" x 2,4m de aço galvanizado recoberta com 200 micras de cobre;
01 Conector olhal 16 mm em bronze para conexão de dois cabos com a haste;
01 Caixa padrão solo de inspeção em PVC, com tampa de termoplástico de 30 cm;
01 Disjuntor monopolar 40A, NBR 5410, NBR NM 60898 / IEC60947-2, Certificação INMETRO;
04 Eletroduto e curvas antichama PVC 3/4, arruela alumínio, bucha de alumínio;
08m Cabo PP 3x1,5mm;
05m Cabo PP 3x2,5mm;
Abraçadeira Bap 3;
01 Padrão RIC BT;

	25 Unidades
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	Conjunto de Para Raio:
Composto por captador Franklin de 4 pontas; Mastro de fixação e fixador de mastro; Isoladores e componentes de fixação para poste; Condutores de alumínio; Caixa de inspeção; Haste de aterramento 5/8.
	25 Unidades
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	Servidor de Gerenciamento De Imagens com Storage e Licença Windows Server :
Servidor de rede tipo rack, com as seguintes especificações mínimas obrigatórias:
Servidor de rede tipo rack, com as seguintes especificações mínimas obrigatórias: 
Deve possuir gabinete de rack padrão 2U mínimo. 
Possuir no mínimo processador Hexa Core 2.1GHZ - Cache: 15MB. 
Deve suportar adição de segundo processador. 
Possuir memória: 1 x 8GB - DDR3-1600MHz ECC RDIMM.
Possuir Slots de memória: 16 slots 8 por processador estando 15 disponíveis - (máx 1TB LRDIMM ECC). 
Possuir placa de Rede Dual Port Gigabit 10/100/1000 Mbps. 
Possuir de discos SATA 3,5 Hot-Swap. 
Possuir suporte para instalação de 8 discos simultâneos. 
Acompanhar Disco Padrão para armazenamento 4 x 3TB SATA 6Gb/s, 7200RPM, 64MB, 24x7, em um total de 12TB. 
Possuir nível de RAID: 0, 1, 10, 5, 6 via Hardware.
Possuir fonte redundante de 740W 80 plus platinium. 
Possuir Slots de Expansão:  3x PCI-E 3.0 x16 slots, 3x PCI-E 3.0 x8 slots; 
Possuir sistema operacional Microsoft Windows 2012 Server.

	1 Unidade
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	Estação de Monitoramento:
Processador de 02 núcleos com clock mínimo de 3.4GHz ou superior; 
Placa de rede 10/100/1000Mbps;
Disco rígido de 500Gb, 7200rpm Sata III;
Memória de 4G DDR 1600Mhz ou superior;
Suporte Slot PCI-E x16 e PCI-E x1;
Slot de memória livre;
Mídia óptica DVD-RW;
Windows 8 Pro ou superior;
Placa de vídeo de 512MB DDR3 64Bits, Saídas VGA, HDMI e DVI;
Garantia de 1 ano onsite;
Monitor 21” Incluso, resolução 1920x1080 incluso;

	3 Unidades
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	Estação de Gerenciamento:
Processador de 04 núcleos com clock mínimo de 3.6GHz ou superior; 
Placa de rede 10/100/1000Mbps;
Disco rígido de 1Tb, 7200rpm Sata III;
Memória de 8G DDR 1600Mhz ou superior;
Suporte Slot PCI-E x16 e PCI-E x1;
Slot de memória livre;
Mídia óptica DVD-RW;
Windows 8 Pro ou superior;
Placa de vídeo de 1024MB DDR3 128Bits, 4 Saídas HDMI;
Garantia de 1 ano onsite;

	1 Unidade
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	Monitor Profissional LED:
Possuir tamanho de tela (diagonal) de 1018,08H x 572,67V, formato de tela 16:9 em 46”;
Resolução de 1920x1080 Full HD em 60Hz;
Configurações de imagem: Brilho 450 cd/m², contraste 3500:1, tempo de resposta 6,5ms, cores 1073,6M;
Possuir ângulo de visão horizontal e vertical 178°/178°;
Possuir as seguintes conexões: RS232, RJ45, VGA, DVI IN, HDMI, PC;
Possuir funções: Anti image sticking (retenção),Signal loop through,Picture in Picture, Smart picture, Melhoria de imagem, Formatos de imagem suportados, Consumo inteligente (smart power), Economia de energia (power saving), Sensor de temperatura, Travamento de sinal do controle remoto,
Controle de operação de placa, Controle de rede, Fácil atualização de firmware, Alto brilho, Falantes (internos);
Preparado para fixação em parede / painel (padrão de furação VESA Mount) – mm 400x200;
Possuir espessura de borda de 0,6cm;
Possuir certificação ecológicas Leed-free RoHS. 
	4 Unidades
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	Software e Licença de Gravação, Monitoramento para 25 Câmeras:
GERAL 
O sistema deve ser altamente escalável e modular no nível de software corporativo.
O sistema deve ter uma arquitetura aberta, suportando integração com aplicações de terceiros nativamente.
O sistema deve ter uma arquitetura orientada a objetos.
O sistema deve ter a capacidade de integrar um número ilimitado de servidores em uma única rede unificada – cada servidor deve ter a capacidade de se comunicar com outros servidores e os vídeos e eventos de qualquer servidor devem ser visíveis a outros servidores.
O sistema deve suportar banco de dados PostgreSQL.
O sistema deve ter a opção de sincronizar o banco de dados com todos os servidores da rede em tempo real.
O sistema deve permitir que tenha um número ilimitado de sites e câmeras para aparecer em um único site para o usuário final.
O sistema deve permitir um número ilimitado de servidores, estações de trabalho, câmeras e contas de usuários para ser configurado em uma implementação lógica com uma única interface gráfica de usuário (GUI).
O sistema deve ter a capacidade de visualização e gravação diretamente das câmeras analógicas e IP.
O sistema deve suportar fluxo de vídeo triplo – gravação, reprodução e transmissão a clientes remotos simultaneamente.
O Sistema deve suportar múltiplas tecnologias de captura de vídeo residentes no mesmo servidor, em um site (múltiplos servidores) dentro de uma Arquitetura Corporativa (múltiplos sites) sem requerer configurações especiais ou equipamentos externos ao sistema como conversores de vídeo IP.
O Sistema deve possuir funcionalidades de vídeos analíticos de desenvolvimento próprio, sem a necessidade de integrar outros fabricantes. 

SISTEMA / CONFIGURAÇÃO
O sistema deve fornecer os seguintes tipos de instalação de software em um único computador: Servidor de Vídeo, Servidor de Aplicação, Operador de Estação de Trabalho e Administrador de Estação de Trabalho.
Todos os tipos de instalação do software devem estar disponíveis a partir do mesmo pacote.
A instalação do tipo Servidor de Vídeo inclui todas as funcionalidades de Operador de Estação de Trabalho e Administrador de Estação de Trabalho.
A instalação do tipo Administrador de Estação de Trabalho incluirá todas as funcionalidades de Operador de Estação de Trabalho.
O sistema deve permitir fazer alterações no banco de dados de qualquer servidor ou Administrador de Estação de Trabalho na rede.
O sistema deve fornecer um assistente de configuração para auxiliar na configuração do sistema durante o processo inicial.
O sistema deve ter uma função "IP autodescoberta" embutido para procurar na rede para dispositivos IP conectados e facilmente adicioná-los à configuração do sistema.
O sistema deve ter a capacidade de configurar individualmente cada objeto no sistema (placa de captura de vídeo, câmeras, sensores, relés, desktops, monitores, módulos de vídeo inteligente, etc.…).
O sistema deve ter a capacidade de trabalhar com cada objeto com nomes personalizados que podem ser alterados a qualquer momento.
O sistema deve permitir uma opção para fazer backup das configurações de todo sistema para um único arquivo (XML ou SQL).
Os servidores terão a capacidade de trabalhar em conjunto com outros servidores em locais diferentes de maneira que vários sites apareçam para o usuário como um único sistema. Os usuários devem ter a capacidade de alternar entres os sites sem a necessidade de alterar IP, configurações ou repetir o processo de login.

GRAVAÇÃO DE VÍDEO
SUPORTE GERAL
O sistema deverá suportar streams de vídeo diretamente de câmeras analógicas através de placas de captura PCI, PCI Express, câmeras e encoders IP. O sistema deve ter a capacidade de ser configurado para gravar simultaneamente, por movimento, agendamento ou por evento.  
O sistema deve suportar placas de captura de vídeo PCI / PCI-Express para uso de câmeras analógicas. 
Câmeras analógicas podem ser conectadas diretamente ao servidor de vídeo através de um cabo BNC sem a necessidade de utilizar um encoder IP.
Uma placa deve suportar até 32 câmeras analógicas multiplexadas.
Uma placa deve suportar até 16 câmeras analógicas em tempo real (30 fps @ NTSC).
2 placas podem ser utilizadas em um servidor.
Até 64 câmeras analógicas multiplexadas podem ser conectadas em um servidor.
Até 32 câmeras analógicas em tempo real podem ser conectadas em um servidor.
Vídeos de câmeras analógicas conectadas a estas placas devem ser gravados utilizando compressão Delta Wavelet.
As placas devem suportar os formatos de vídeo PAL e NTSC.
As placas devem suportar todas as resoluções padrão de vídeo analógico: CIF1, CIF2, CIF4, D1.
O sistema deve fornecer compressão baseada em software em uma base por câmera.

GRAVAÇÃO DE VÍDEO
O sistema deve suportar múltiplos modelos de câmeras IP e outros dispositivos.
O sistema deve suportar todos os principais formatos de compressão de vídeo: Wavelet, MJPEG, MPEG4, H.264, MPEG.
O sistema deve suportar câmeras que são compatíveis com o Open Network Vídeo Interface Fórum (ONVIF).
O sistema deve suportar o padrão RTSP que irá receber streams de vídeo de câmeras que suportam o protocolo RTSP. 
O sistema deve ter a capacidade de enviar ao vivo e arquivados streams de vídeo através do protocolo RTSP para clientes solicitantes.
O módulo deve transmitir H.264 ou MPEG-4 vídeo através RTP / RTSP a partir de qualquer câmera no sistema sem compressão (câmera deve fornecer a corrente em H.264 ou MPEG-4).
O sistema de suportar o uso do protocolo de transferência de hipertexto (HTTP) para estabelecer uma conexão entre o VMS e o dispositivo IP.
O sistema deve suportar todas as resoluções de vídeo, frame rate e bit rate das câmeras suportadas.
O sistema deve permitir que a resolução de vídeo, frame rate e bit rate de cada câmera seja configurada independente sem afetar outras câmeras do sistema. 
O sistema deve ter a capacidade de gravação de vídeo das câmeras analógicas e IP no mesmo servidor.
O sistema deve ter a capacidade de gravação de até 64 canais de vídeo IP por servidor, com base na capacidade do processador do servidor.
O sistema deve ter a capacidade de gravação usando um fluxo de câmera diferente do que está sendo usado para a visualização (se a câmera está sendo usada suporta múltiplos fluxos).
O sistema deve ter capacidade de gravar vídeo em estrema diferente do que está sendo transmitido (exemplo: estrema de 30fps, H264 – 4CIF; gravação de 10 fãs, MPEG4 - CIF).
O sistema deve ter um botão na interface de vídeo que permita iniciar/parar a gravação de cada câmera.
O sistema deve suportar múltiplos modos de retenção de vídeo: Continuo com reescrita automática dos vídeos mais antigos (FIFO), tempo mínimos de retenção e tempo máximo de retenção.
O sistema deve ter a opção de configuração de dias mínimos de armazenamento de vídeo por câmera.
O sistema deve ter a opção de configuração de dias máximos de armazenamento de vídeo por câmera.
O sistema deve ter a capacidade de configuração de pré-alarme e pós-alarme.
O sistema deve ter a capacidade de exportar vídeo em formato nativo e fornecer um aplicativo para sua visualização.
O sistema deve permitir o uso de dispositivos de storage não proprietários e assim não limitando possíveis upgrades futuros.
O sistema deve ter a capacidade de armazenamento em longo prazo.
O sistema deve ter a capacidade de gravar vídeo em um quadro menor do que é recebido da câmara (redução da taxa de frame).

EXIBIÇÃO DE VÍDEO
O sistema deve ter a capacidade de visualizar imagens da câmera no Servidor de Vídeo local, remotamente através do Operador de Estação de Trabalho e/ou Administrador de Estação de Trabalho ou Web-browser.
O sistema deve suportar uma Matriz Virtual:
Uma única Matriz Virtual apoia a exibição de até 100 câmeras.
A Matriz Virtual deverá suportar vários layouts de câmera personalizados.
A Matriz Virtual deverá fornecer uma opção de arrastar e soltar câmeras dentro da mesma matriz com a finalidade de criar visualizações personalizadas.
A matriz virtual deverá ter a capacidade de alterar o fluxo de exibição, quando o tamanho da célula do monitor não precisa de alta resolução, reduzindo assim a carga de processamento e de tráfego da rede.
A Matriz Virtual deverá fornecer uma única opção de clicar para maximizar uma única câmera para o tamanho total de um monitor de física, e trazê-lo de volta à sua exibição original.
Manter relação de aspecto
Plano para celular
Força 4:3
A Matriz Virtual deverá ter a capacidade de zoom digital em tempo real.
A Matriz Virtual deverá ter a capacidade para alterar o fluxo de exibição para um fluxo de melhor qualidade quando o zoom digital é usado na exibição ao vivo. 
A Matriz Virtual deverá ter a capacidade de fornecer a verificação visual de todo o movimento dentro da câmara Zone (s).
A Matriz Virtual deverá ter a capacidade de criar marcadores com meta-texto original de uma visão da câmera ao vivo.
A Matrix Virtual deverá ter um botão na visualização da câmera para ligar facilmente a detecção de movimento ligar/desligar para uma única câmera.
A Matriz Virtual deverá suportar entre o modo LIVE e ARCHIVE partindo da mesma interface gráfica do usuário.
A Matriz Virtual deverá suportar PTZ.
A Matriz Virtual deverá suportar trabalhar com o modulo Mapa.
Várias Matrizes Virtuais com diferentes grupos de câmeras podem ser criadas com a mesma estação de trabalho/cliente.
O sistema deve suportar vídeo ao vivo ou reprodução em Smartphones e PDAs, iPhones, iPads e dispositivos com Android.
O sistema deve ter a capacidade de zoom digital em tempo real.
O sistema deve permitir verificar visualmente todas as zonas de detecção de movimento.
O sistema deve fornecer uma forma de visualização de múltiplas zonas de movimento da imagem da mesma câmera.
O sistema deve ter a capacidade de criação de bookmark para uma futura visualização.
O sistema deve possuir um botão no monitor de cada câmera para permitir ativar/desativar a detecção de movimento.
O sistema deve ter a capacidade de configurar desktops virtuais personalizados com grupos de câmeras diferentes por desktop.
Cada desktop deve ser endereçável. 
O sistema deve fornecer uma maneira simples de criar vários layouts de câmeras personalizados no próprio desktop virtual. 
O sistema deve fornecer a opção de arrastar e soltar as câmeras dentro do mesmo desktop virtual possibilitando criar exibições personalizadas.
O sistema deve permitir a criação de multicanais flexíveis de visualização de até 64 câmeras por monitor.
O sistema deve fornecer opção simples para maximizar qualquer imagem de câmera para tamanho total do monitor e fazê-la retornar a seu tamanho original.
O sistema deve possibilitar visualização das câmeras em tela cheia, sem bordas.
O sistema deve suportar múltiplos monitores físico por estação de trabalho.
O sistema deve suportar vídeo walls.
O sistema deve fornecer mapas digitais mostrando câmeras e sensores, proporcionando rápida referência visual.
O sistema deve permitir desabilitar botões ou objetos através dos direitos de usuário.

REPRODUÇÃO DE VÍDEO / PESQUISA DE ARQUIVO
O sistema deve ter a capacidade de reprodução / visualização de vídeo no Servidor de Vídeo local, remotamente através do Operador de Estação de Trabalho e/ou Administrador de Estação de Trabalho ou Web-browser.
O vídeo deve estar sempre disponível para reprodução (assim que o vídeo corrente seja gravado no storage).
A reprodução deve ser feita dentro da própria interface sem a necessidade de iniciar outro aplicativo.
O sistema deve ter um processo (um único clique de botão) para alternar entre modo ao vivo e modo de arquivamento.
O sistema deve fornecer um cronograma visual de eventos de alarmes de todos os canais.
O sistema deve fornecer um calendário para fácil busca de vídeo gravado.
O deve ter opção de bookmarking de vídeo com texto único.
O sistema deve fornecer diversos métodos de pesquisa por movimento, evento ou data.
O sistema deve ser simples de usar com comandos de controle similares aos de vídeos cassetes ou reprodutores de DVD.
O sistema deve exportar sequências de vídeo em AVI / ASF em formato nativo e imagens de vídeo (snapshot) como JPEG / PNG / BMP.
O sistema deve fornecer a opção de imprimir uma foto do arquivo de vídeo.
O sistema deve ter capacidade de pesquisar diversas câmeras simultaneamente.
O sistema deve ter a capacidade de mascarar áreas não essenciais e buscar vídeos somente nas áreas de interesse (“busca inteligente”)
O sistema deve ter a capacidade de gravar em CD ou DVD para armazenamento e facilidade de transferência. 
O sistema deve fornecer um “Leitor de Arquivo” opcional para reprodução de vídeo nativo, no caso o software cliente VMS não esteja instalado no PC cliente.

EXPORTAÇÃO DE VÍDEO
O sistema deve exportar sequências de vídeos em AVI / ASF / Formato Nativo
O sistema deve fornecer codecs de compressão de vídeo de MJPEG, MPEG4, e H264 quando exportar sequências de vídeo.
O sistema deve fornecer, pelo menos, três níveis de qualidade de compressão: alta, média e baixa.
O sistema deve fornecer uma opção para exportar o vídeo em um único arquivo ou quebrar-se em vários arquivos.
O sistema deve ser capaz de exportar vídeo com uma taxa de quadros mais baixa do que o que foi gravado no arquivo (redução de taxa de quadros).
O sistema deve ter a capacidade de fazer gravações em CD ou DVD para armazenamento permanente e facilidade de transferência. 
O sistema deve fornecer uma opção para salvar imagens individuais (instantâneas) em JPEG JPEG2000 / PNG / BMP.
Quadros individual (instantâneos) pode ser salvos da exibição AO VIVO ou ARQUIVO.
O sistema deve fornecer uma opção para imprimir um único quadro (instantâneo) de exibição ao vivo ou arquivar.
O sistema deve fornecer uma opção para exportar vídeo e áudio sincronizados em um mesmo arquivo.

ÁUDIO
O sistema deve suportar a gravação de áudio das placas de captura de vídeo: até 16 canais por placa.
O sistema deve suportar gravação de áudio vindas das placas de áudio instaladas no servidor de vídeo.
O sistema deve suportar a gravação de áudio de dispositivos IPs.
O sistema deve suportar ouvir áudio de cada microfone individualmente.
O sistema deve permitir o uso de áudio bidirecional (interfone IP) ou áudio unidirecional 
O sistema deve suportar gravação de áudio e vídeo sincronizado.
O sistema deve suportar reprodução de áudio e vídeo sincronizado.
O sistema deve suportar exportação de áudio e vídeo sincronizado em um único arquivo.
O sistema deve suportar alarmes de áudio e gravação.

CÂMERA DETECTORA DE MOVIMENTO / ZONAS DE MOVIMENTO
O sistema deve ter a capacidade de suportar múltiplas Detecções de Movimentos por Zona de cada câmera.
Cada zona deve ser unicamente endereçável e ser capaz de ter reações específicas programadas com base na dita zona de alarme.
Cada zona pode ser criada a partir de uma grade de 4.800 blocos de detecção de movimento.
Cada Zona terá configurações de sensibilidade individuais para contraste e tamanho do objeto em movimento (s).
Cada zona terá a opção individual de armado / desarmado.
Cada zona terá a opção de ficar escurecida.
Para cada zona, taxa de frame de vídeo, qualidade de quadros e quadros de memória pode ser ajustada para detecção de movimento.
O sistema deve ter a capacidade de exibir / ocultar as zonas de movimento da câmera de visualização ao vivo.
O sistema deve exibir a Zona de movimento em uma cor diferente se o movimento for detectado em cada Zona.

USER INTERFACE (GUI)
O sistema deve fornecer a opção de criar vários desktops virtuais, como o objeto de adicionar objetos de interface de usuário para ele.
Desktops virtuais podem ser criados em servidores de vídeo, estações de trabalho do operador e estações de trabalho do Administrador.
Desktops Virtuais podem conter:
Matriz Virtual
Mapa
Áudio Player
Visualizador de Eventos
Formulário de HTML personalizado
Tarefas Específicas Formas de Diálogo
Interfaces Gráficas (GUI) para VMS de análise construídas em módulos.
O sistema deve fornecer botões para alternar facilmente entre as diferentes áreas de trabalho virtuais.
O sistema deve fornecer um único botão para minimizar / esconder qualquer desktop virtual que está sendo exibido e mostrar a área de trabalho do Windows.
A área de trabalho virtual única deve ter múltiplos monitores capazes objetos GUI.
Objetos GUI em uma única área de trabalho virtual podem ser configurados para exibir em vários monitores físicos ligados a um computador.


I/O E CONTROLE DO DISPOSITIVO EXTERNO
O sistema deve ter a capacidade de suportar os sensores de alarme externos e retransmitir através de capacidades de entrada / saída.
O sistema deve suportar uma placa analógica de entrada / saída.
O sistema deve suportar entradas / saídas de dispositivos IP
O sistema deve suportar placas não proprietárias de entrada / saída baseadas em IP.
O sistema deve suportara a leitura dos sensores através de controladores conectados usando o protocolo Modbus.

PAN / TILTI / CONTROLE DE ZOON
O sistema deve suportar funções PTZ de IP e câmeras analógicas. Função PTZ deve incluir pelo menos os seguintes:
Pan / Tilt
Zoom in / zoom out
Foco
Rotação
Controle de Iris
Velocidade de pan / tilt / zoom
Play preset
Play tour
Movimento baseado em coordenadas X, Y, Z.
O sistema deve ser capaz de controlar dispositivos PTZ usando:
Mouse
Painel PTZ a partir de GUI VMS
Joystick Integrado / Teclado
Formulário HTML personalizado 
O sistema deve suportar a função de zoom in / out por meio do uso da roda do mouse. (Fabricante da câmera com base).
O sistema deve ser capaz de definir a velocidade do controle PTZ com o mouse. (Fabricante da câmera com base).

SISTEMA DE AUTOMAÇÃO
O sistema deve ter a capacidade de notificação de alarme para o sistema do cliente especificado.
O sistema deve ter a capacidade de notificação de alarme por e-mail, SMS ou chamada de telefônica.
O sistema deve ter a capacidade de notificação audível de alarme.
O sistema deve ter a capacidade de programação macro.
O sistema deve ter uma capacidade de programação embutida de roteiro baseado em um C / C++, Java Script ou VB Script linguagens de programação.
O sistema deve fornecer opção para criar fusos horários com o objetivo de Eventos do sistema de agendamento / reações.
O sistema deve ter a capacidade de chamar aplicativos externos de dentro de sua interface.
O sistema deve ser capaz de notificar o administrador se a câmera falhar, ocorrer cegueira, ou se ocorrer um problema de conectividade de servidor. 

LOGGING
O sistema deve ter capacidade de registro de evento com uma opção de filtragem.
O sistema deve ter um módulo visualizador de eventos que irá exibir eventos do sistema em tempo real em uma interface gráfica do operador.
O sistema deve ter a capacidade de armazenar informações de log em arquivos de log / txt em uma pasta designada.
O sistema deve ter uma opção para controlar o tamanho dos arquivos de log.

SNMP ARMADILHAS
O sistema deve ser capaz de enviar os eventos gerados por câmera do sistema e para transmitir o status das câmeras para os computadores especificados como SNMP Armadilhas.
O sistema transmite automaticamente armadilhas para os seguintes eventos assim que eles surgem no sistema:
Câmera: mudou de estado;
Câmera: focada;
Câmera: desfocada;
Câmera: desocultação;
Câmera: cegueira;
Câmera: anexado;
Câmera: individual.

MÓDULO MAPA
O sistema deve suportar um módulo de mapa multicamada embutido.
Módulo de mapa pode ser visualizado em qualquer servidor ou estação de trabalho no sistema.
Módulo mapa suporta várias camadas.
Formatos padrão de arquivos gráficos podem ser usados para mapas.
Módulo mapa deve ser capaz de exibir e permitir o controle de todas as câmeras do sistema.
Módulo mapa deve ser capaz de exibir e permitir o controle de áudio, E / S e dispositivos de controle de acesso.
Módulo mapa deverá fornecer links de uma camada do mapa para outro.
Módulo de mapa deve fornecer um zoom in / zoom out recurso.
Módulo mapa deve trabalhar diretamente com a Matriz Virtual para exibir vídeo de ícones da câmera no mapa.
Módulo mapa apoia uma característica "BUSCAR" para procurar facilmente para dispositivos específicos no mapa.
Módulo mapa deverá apoiar um recurso de "FILTRO" para filtrar certos tipos de dispositivos sejam exibidos.

ARQUIVO DE LONGO PRAZO
O sistema deve fornecer um recurso de arquivamento de longo prazo que será utilizado especificamente para backups agendados em longo prazo de vídeo recodificado localmente.
Os backups podem ser agendados a qualquer hora ou dia da semana.
O recurso deve fornecer um nível de redundância de arquivo de vídeo.
O sistema deve saber quando armazenamento utilizado para esses backups tem preenchido e usará um algoritmo FIFO para apagar o vídeo mais antigo.
O recurso deve ter a capacidade para rodar em vários servidores ao mesmo tempo.
O recurso deve ser configurável para incluir conjuntos específicos para câmeras.

DIREITOS DO USUÁRIO
O sistema deve possuir um modulo completo de permissões de usuário nativo.
O sistema deve possuir um único ponto de entrada. Uma vez logado o usuário poderá ter acesso a todos as funcionalidades permitidas em todos os servidor e sites sem a necessidade de refazer o login ou mudar configurações de IP. 
O sistema deve dar suporte a ilimitados usuários e grupos com permissões correspondentes.
O sistema deve ter suporte a múltiplos níveis de direitos de usuários em cada objeto (servidor, usuário, câmera, entrada/saída, clientes, etc.) dentro da estrutura completa de segurança.
O sistema deve suportar acesso/bloqueio de câmaras ou desktops virtuais baseado nas permissões do usuário.
O sistema deve exibir desktop virtual baseado em login de usuário.
O sistema não poderá ser desligado sem senha.
O sistema deve permitir aos usuários Logoff / Login, mantendo a funcionalidade completa do sistema.
A interface do usuário deverá possuir a opção de não poder ser minimizada.
O sistema deve suportar o Windows Active Directory e LDAP.

CLIENTE / FUNÇÕES REMOTAS
O sistema deve fornecer software para instalação de Operador de Estação de Trabalho e Administrador de Estação de Trabalho.
O sistema deve fornecer um modulo Web permitindo o acesso ao sistema a partir de um navegador na internet (usando ActiveX).
O sistema deve ter a capacidade de ver as câmeras de todos os servidores no sistema a partir de uma única estação de trabalho e sessão de login único (câmeras simultâneas visto depende de recursos da estação de trabalho).
O sistema deve ter uma verdadeira solução de Central de Monitoramento, onde as câmeras de vários sites independentes podem ser vistos em conjunto a partir de uma estação central de monitoramento.
O sistema deve fornecer a capacidade de reproduzir vídeo gravado localizado em locais remotos, a partir dos servidores de monitoramento central.
O sistema deve fornecer a capacidade de gravar as câmeras localmente nos servidores de monitoramento central.
O sistema deve ser capaz de receber eventos de alarme a partir de locais remotos.
O sistema deve ser capaz de fazer o download da configuração do site remoto automaticamente.
O sistema deve ter a capacidade de se conectar a múltiplos servidores para visualização remota de até 32 canais ao mesmo tempo. 
O sistema deve suportar gerenciamento remoto de todo conjunto de recursos do servidor e das ferramentas de administração.
O sistema deve fornecer a opção de desabilitar, habilitar ou modificar configurações de usuários sem que o operador esteja presente fisicamente no Site.
O sistema deve fornecer a opção de desabilitar, habilitar ou modificar configurações de câmeras sem que o operador esteja presente fisicamente no Site.
O sistema deve suportar armazenamento externo em tempo real.
O sistema deve suportar becape de arquivo através de intervalos programados.
O sistema deve suportar múltiplos clientes e administradores conforme necessário.
O sistema deve ter a capacidade de utilização eficiente da banda de rede. 
O sistema deve permitir que tivesse controle remoto do alarme do servidor e também o gerenciamento de dispositivos I/O. 
O sistema deve suportar vídeo ao vivo e reprodução em smartphones e PDAs, como base Android dispositivos, iPhones e iPads (navegadores que suportam ActiveX).
O sistema deve suportar exibição de vídeo para smartphones usando navegadores que suportam ActiveX.

MÓDULOS ANALÍTICOS EMBUTIDOS
O Município de Camaquã atendendo a uma necessidade do Estado, na Coletânea de Videomonitoramento, em possuir em seu sistema de monitoramento, módulos analíticos de vídeo, que permitem a leitura de matrículas veiculares, através da mesma plataforma de videomonitoramento, tem pretenção em adquirir licnecás de vídeoanálise. O software de monioramento deverá permitir a aplicaçao destas licencas, tais como as caraterísticas abaixo:  
	Os módulos de análise internos e do sistema VMS deve ser fabricado pelo mesmo fornecedor. Não deve haver nenhuma necessidade de integrar os motores de análise de fornecedores 3rd.  

5.1 MÓDULOS AUTOMÁTICOS DE RECONHECIMENTO DE PLACAS DE VEÍCULO

GERAL

O sistema deverá funcionar 24 horas por dia, sete dias por semana.
O sistema deve simultaneamente detectar, capturar e comparar múltiplas placas de veículos em tempo real. 
O sistema deve determinar automaticamente qual a melhor imagem do vídeo.
O sistema deve suportar um algoritmo de reconhecimento baseado em modelo e não depender apenas de OCR.
O sistema deve suportar câmeras analógicas e IP.
O sistema não deve exigir a utilização de quaisquer câmeras especializadas.
O sistema não deve exigir a utilização ou quaisquer sensores adicionais, e o processo de localização, captura e reconhecimento das placas deve ser baseado em software.
O sistema devera possuir funcionalidades de compensação de distorção de vídeo e posição incorreta de placas capturadas.
O sistema deve registrar e arquivar no banco de dados a imagem do vídeo, data, hora, número da placa, país/estado da placa e a direção do percurso (em relação à câmera).
O sistema deve permitir o uso de uma base de dados central, ou múltiplas bases de dados, em paralelo mesmo com uma baixa largura de banda para verificação de placas em tempo real.
O sistema deve fornecer três modos para armazenar as imagens capturadas pelo reconhecimento de matriculas no banco de dados: Toda foto da cena, apenas o veículo, ou apenas a imagem da placa do carro.
O sistema deve ser capaz de armazenar uma sequencia de veículo inteiro associado ao resultado de reconhecimento de matrículas.
O sistema deve detectar veículos que estão se aproximando ou partindo.
O sistema deve ser capaz de reconhecer as placas com pelo menos 90mph (150 km/h).
O sistema deve ter a seguinte precisão:
Durante o dia – acima de 90% 
Durante a noite com iluminação – acima de 90% 
O sistema deve fornecer índice de qualidade de placas de captura.
O sistema deve ter capacidade de determinar a origem país/estado da placa do veículo.
O sistema deve ser capaz de determinar várias placas país/estado e determinar a origem país/estado de cada placa.
O sistema dever ser capaz de filtrar os resultados de reconhecimento automaticamente e descartar os reconhecimentos com baixa qualidade – configurável pelo administrador do sistema.
O sistema deve ser capaz de capturar várias pistas de tráfego com uma câmera (se a câmera / resolução usada permitir).
O sistema deve fornecer ajuste de parâmetros de reconhecimento e grau de confidência.
O sistema deve ser capaz de registrar um evento / alarme quando uma placa não for reconhecida ou estiver em falta.
O sistema deve ter capacidade de ser editado por um operador humano.
O sistema deve ter capacidade de bloquear edição de operador humano.
O sistema deve ter capacidade de gerenciar e reconhecer placas de veículos a partir de vários canais de vídeo em tempo real.
O sistema deve ter a capacidade de gerenciamento remoto.
O sistema deve ser acessível com PC padrão para visualização remota de clientes.
O sistema deve suportar câmeras analógicas e IP.
O sistema deve ser capaz de utilizar estatísticas internas para ajuste de reconhecimento para melhorar a taxa de reconhecimento da câmera.
O sistema deve suportar listas internas das placas registradas (White, Black, informativa).
O sistema deve suportar a automação de reações do sistema em caso de placas reconhecidas que são correspondentes às listas internas ou banco de dados externo.
O sistema deve suportar entonação sonora das placas reconhecidas.
O sistema deve fornecer interface flexível ao operador para resolução de diferentes tarefas.
O sistema deverá identificar a cor da placa dos veículos.
O sistema deverá registrar veículos sem placas.
PESQUISA
O sistema deve fornecer diversos métodos de pesquisa, seja por placa capturada, data e/ou horário e resultados associados com imagens de vídeo das placas. 
O sistema deve permitir o uso de coringas na busca por placas.
O sistema deve ser capaz de pesquisar por qualquer sequência de caracteres reconhecidos.
O sistema deve permitir a busca de múltiplos veículos dentro de uma única busca, dentro de um critério único.
O sistema deve permitir a configuração de alarmes e/ou eventos baseados no reconhecimento de placas.

INTEGRAÇÃO
O sistema deve ter capacidade de integração com outros dispositivos, tais como, controle de cancelas usando contato seco ou códigos Wiegand, radares, etc.
O sistema deve ter mecanismos internos de scripts para programação lógica do sistema com diferentes níveis de dificuldade.
O sistema deve ter capacidade de integrar e trocar dados com bancos de dados externo em tempo real.
O sistema deve fornecer SDK para integração com sistemas de terceiros.
5.2 MÓDULOS AUTOMÁTICOS DE RECONHECIMENTO DO NÚMERO (NÚMERO ISO) DE CONTÊINER

GERAL
O sistema deverá funcionar 24 horas por dia, sete dias por semana.
O sistema deve simultaneamente detectar, capturar e comparar múltiplos números de contêiner em tempo real. 
O sistema deve determinar automaticamente qual a melhor imagem do vídeo.
O sistema deve ser capaz de reconhecer os números de contêineres da lateral, da parte traseira e parte superior.
O sistema deve reconhecer os números de contêineres verticalmente, horizontalmente e agrupados.
O sistema devera possuir funcionalidades de compensação de distorção de vídeo e posição incorreta de pacas capturadas.
O sistema deverá registrar e arquivar imagem do vídeo, data, hora e número no banco de dados. 
O sistema deve permitir o uso de uma base de dados central, ou múltiplas bases de dados, em paralelo mesmo com uma baixa largura de banda para verificação de placas em tempo real.
O sistema deve ter a seguinte precisão:
Durante o dia – acima de 90% 
Durante a noite com iluminação – acima de 90% 
O sistema deve fornecer índice de precisão de números capturados.
O sistema dever ser capaz de filtrar os resultados de reconhecimento automaticamente e descartar os reconhecimentos com baixa qualidade – configurável pelo administrador do sistema.
O sistema deve fornecer ajuste de parâmetros de reconhecimento e grau de confidência.
O sistema deve ter capacidade de ser editado por um operador humano.
O sistema deve ter capacidade de bloquear edição de operador humano.
O sistema deve ter capacidade de gerenciar e reconhecer números de contêineres de múltiplos canais em tempo real.
O sistema deve ter a capacidade de gerenciamento remoto.
O sistema deve ser acessível com PC padrão para visualização remota de clientes.
O sistema deve suportar câmeras analógicas e IP.
O sistema deve ser capaz de utilizar estatísticas internas para ajuste de reconhecimento para melhorar a taxa de reconhecimento da câmera.
O sistema deve suportar listas internas dos números registrados (Branco, Preto, informativa).
O sistema deve suportar a automação de reações do sistema em caso de placas reconhecidas que são correspondentes às listas internas ou banco de dados externo.
O sistema deve suportar entonação sonora dos containers reconhecidos.
O sistema deve fornecer interface flexível ao operador para resolução de diferentes tarefas.

PESQUISA
O sistema deve fornecer diversos métodos de pesquisa, seja por número ISO, data e/ou horário e resultados associados com imagens de vídeo dos números de contêineres. 
O sistema deve permitir o uso de coringas na busca por containers.
O sistema deve ser capaz de pesquisar por qualquer sequência de caracteres reconhecidos.
O sistema deve permitir a configuração de alarmes e/ou eventos, baseados no reconhecimento de containers.

INTEGRAÇÃO
O sistema deve ter capacidade de integração com outros dispositivos, tais como, controle de cancelas usando contato seco, estações de peso, etc.
O sistema deve ter mecanismos internos de scripts para programação lógica do sistema com diferentes níveis de dificuldade.
O sistema deve ter capacidade de integrar e trocar dados com bancos de dados externo em tempo real.
O sistema deve fornecer SDK para integração com sistemas de terceiros.
5.3 MÓDULOS DE MONITORAMENTO DE TRÁFEGO

GERAL
O sistema deverá funcionar 24 horas por dia, sete dias por semana.
O sistema deve utilizar algoritmo de detecção de veículo para determinar quando os veículos entraram na visão da câmera, sem auxílio de dispositivo elétrico/eletrônico como laços indutivos.
O sistema deve diferenciar carros compactos e veículos longos.
O sistema deve funcionar em ruas, túneis, estradas, pontes ou rodovias.
O sistema deve trabalhar com câmeras analógicas e IP.
O sistema deve verificar os seguintes eventos:
Veículo em movimento na direção errada
Veículo em alta velocidade
Veículo parado
Veículo mudando de pista
Veículo parado sobre faixa de pedestre.
Contagem de veículos
Colisão
Sistema deve fornecer utilitário para marcação de pista/faixa.
Sistema deve fornecer interface simples e intuitiva para ajuste do sistema.
O sistema deve fornecer alertas automáticos para qualquer evento de trânsito (veículo acelerando, veículo parado, etc.).
O sistema deve exibir as imagens da câmera simultaneamente na GUI do módulo.
O sistema deve exibir a velocidade aproximada e as estatísticas para cada pista na GUI.
O sistema deve exibir todos os eventos de trânsito (veículo acelerando, veículo parado, etc.) na GUI em tempo real.
Para cada evento de tráfego a data/hora, identificação da câmera e vídeo associado dever estar disponível na interface do usuário.
O sistema deve exportar vídeos para formato AVI/ASF.
O sistema deverá possuir funcionalidades de compensação de distorção de vídeo e posição incorreta 
O sistema deve ter a capacidade de pesquisar ocorrências de trânsito com base na data, horário e tipo de evento.
O sistema deve ter capacidade de criar relatórios.
O sistema deve permitir que a GUI seja exibida ao Operador de Estação de Trabalho.

INTEGRAÇÃO
O sistema deve ter mecanismos internos de scripts para programação lógica do sistema com diferentes níveis de dificuldade.
O sistema terá capacidade de integrar e trocar dados com bancos de dados externos em tempo real.
O sistema deve fornecer SDK para integração com sistemas de terceiros.
O sistema deve ter capacidade para se integrar com sistemas de radares.
O sistema deve ser do mesmo fabricante do sistema de CFTV e reconhecimento de placas de veículos.

5.4 MÓDULOS DE CAPTURA / RECONHECIMENTO DE FACE

GERAL
O sistema deve ser capaz de detectar, capturar e reconhecer rostos das pessoas em tempo real.
O sistema deve ser capaz de detectar simultaneamente e capturar múltiplas faces da mesma visão da câmera (supondo que a resolução da câmera, e que atendam aos requisitos de pixel face).
O sistema deve simultaneamente detectar e capturar diversas faces por segundo.
O sistema deve localizar o rosto automaticamente.
O sistema deverá registrar e arquivar a imagem, data, horário e câmera no banco de dados.
O sistema deve fornecer ajuste de parâmetros de reconhecimento e limiares.
Sistema deve ter capacidade de registrar um evento/alarme para reconhecimento de alguma pessoa se assim for programado.
O sistema deve ter capacidade de clicar em uma face na GUI e automaticamente trazer o vídeo associado à imagem facial capturada.
O sistema deve ter capacidade de exibir na GUI a taxa de reconhecimento (%) e nome da pessoa reconhecida que está cadastrada no banco de dados.
O sistema deve ter capacidade de bloquear edição de operador humano.
O sistema deve ter capacidade de localizar e capturar faces de múltiplos canais de vídeo em tempo real.
O sistema deve ter capacidade gerenciamento remoto.
O sistema deve ter precisão de acerto maior que 90% em ambiente adequado (se diretrizes e configurações de câmera forem seguidos corretamente e tiver iluminação adequada).
O sistema deve permitir diferentes métodos de pesquisa, por face, câmera, data, horário e nome da pessoa.
O sistema deve fornecer índice de qualidade de rosto identificado/reconhecido.
O sistema deve ser capaz de ignorar as taxas de baixa precisão de reconhecimento.
O sistema deve ser capaz de criar vários perfis de pessoas no banco de dados de reconhecimento.
Cada perfil de pessoa pode ter várias imagens dessa pessoa.
Cada perfil de pessoa terá um primeiro nome, nome do meio e campo Sobrenome.
Cada perfil de pessoa terá um campo Sistema de Controle de Acesso Identificador.
Cada perfil de pessoa terá um campo de comentários opcionais.
Cada perfil de pessoa terá uma opção a ser adicionado a uma "lista negra".
O sistema devera ser capaz de reconhecer pessoas usando óculos desde que não obstrua a visão dos olhos.
O sistema deve ser capaz de reconhecer uma pessoa com pelos faciais ainda que sua foto registrada esteja sem os pelos faciais.
O sistema deve ser capaz de reconhecer uma pessoa que está utilizando óculos de grau mesmo que sua foto registrada esteja sem os óculos (assumindo que os óculos não obstruam os olhos da pessoa). 
O sistema deve ser capaz de alarmar e/ou realizar eventos mais complexos com base nas faces reconhecidas.

INTEGRAÇÃO
O sistema deve ter capacidade de integração com outros dispositivos, tais como, controle de cancelas usando contato seco, qualquer controle de acesso ou sistema de cartão, etc.
O sistema deve ter capacidade de integrar e trocar dados com bancos de dados externos em tempo real.
O sistema deve ter a capacidade para importar rostos no banco de dados do sistema, desde que as imagens faciais atender aos requisitos mínimos de importação.
As faces podem ser importadas uma por uma, ou em um lote.

SUPORTE DE TERCEIROS
O sistema deve suportar os seguintes protocolos de PTZ:
American Dynamics 2150
AXIS HTTP API v.2
Bosch-Philips Receiver/Driver and Autodome Control Code Protocol
CBC SMD
C&B-A(V)N(P)800 Series
Dongyang Unitech CCTV Receiver Control
DynaColor Surveillance Control
FastraX II PTZ
Ganz ZC
JVC TK-C676(A)/TK-C655(A)
Kocom PTZ Control Protocol
KPC301
LG Remote Control Protocol
LG SD 168HM PTZ Protocol
Merit-Lilin FastDome Protocol
Mobotix PTZ Protocol
Panasonic WV-CSR600
Panasonic WV-CS850/WV-CW860 Series
Panasonic WV-CS950/CS960 Series
Pelco CM6700
Pelco D
Pelco P
PIV-6732
QuarterBack Controller
Samsung Protocol
SMR Protocol
Sensormatic
SONY SNC-RZ25N/P CGI Command Protocol
SONY SNC-Z20 CGI Command Protocol
TED
Universal AVIV
Videotec DTRX, DCRX, DTMRX, DCMRX
O sistema deve suportar os seguintes joysticks / teclados PTZ:
AXIS
Bosch
CH Products
Panasonic
Pelco
Samsung
O sistema deve suportar os seguintes vídeo walls:
Barco Apolo Manager
Mauell
Possuir módulo de vídeo wall próprio
O sistema deve suportar os seguintes sistemas de controle de acesso:
Segurança S2
Sistemas de Falco
AXIS
Bolid
FortNet
Vault

INFRAESTRUTURA
O sistema deve funcionar nos seguintes sistemas operacionais Windows:
Windows XP Pro SP2/SP3 (32-bit)
Windows 7 Home Premium (32/64-bit)
Windows 7 Professional (32/64-bit)
Windows 7 Enterprise (32/64-bit)
Windows 7 Ultimate (32/64-bit)
Windows 8 (32/64-bit)
Windows 8 Pro (32/64-bit)
Windows 8 Enterprise (32/64-bit)
Windows Server® 2003 Standard R2 SP2 (32/64-bit)
Windows Server® 2003 Enterprise R2 SP2 (32/64-bit)
Windows Server® 2008 Standard R2 SP1 (32/64-bit)
Windows Server® 2008 Enterprise R2 SP1 (32/64-bit)
Windows Server® 2012 R2 Foundation
Windows Server® 2012 R2 Essentials
Windows Server® 2012 R2 Standard
Windows Server® 2012 R2 Datacenter
O sistema deve ter a opção de executar como um Serviço Windows.
O sistema deve ter a capacidade de integração com o Windows Active Directory.
O sistema deve suportar ferramentas básicas de diagnósticos do Windows.
O sistema deve ser capaz de integração com produtos de terceiros que se comunicam através de comunicação I/O padrão.
O sistema deve voltar ao normal depois de uma interrupção na rede sem a necessidade de intervenção do operador.
O sistema deverá ser atualizado de uma versão para outra sem que o usuário precise desinstalar a versão anterior.
A configuração de PC (s) recomendada para executar o software como Servidor de Vídeo VMS* deve ser (considerando 64 câmeras / 30 fps / 640x480):
CPU: 2 x Intel® Xeon® 2.4Ghz (12 Core / 24 Thread)
RAM: 6 GB, 1333MHz, DDR3 SDRAM
Graphics: Standard SVGA (ATI ou similar com no mínimo 128MB de memória)
Storage: Pelo menos 250 GB 10K RPM (não considerando o armazenamento de gravações)
Network: 1 Gb
*Câmeras VMS são responsáveis por transmitir vídeo para visualização, gravação e detecção de movimento.
A configuração de PC(s) recomendada para executar o software como Servidor de Vídeo com câmeras de Vídeo Analítico* deve ser (considerando 10 câmeras / 30 fps / 640x480):
CPU: 2 x Intel® Xeon® 2.4Ghz (12 Core / 24 Thread)
RAM: 6 GB, 1333MHz, DDR3 SDRAM
Graphics: Standard SVGA (ATI ou similar com no mínimo 512MB de memória)
Storage: Pelo menos 250 GB 7.2K RPM (não considerando o armazenamento de gravações)
Network: 1 Gb
* Câmeras analíticas são aquelas especificamente designadas para qualquer um dos módulos analíticos – Reconhecimento de Placa de Veículos, Reconhecimento de Número de Contêiner, Reconhecimento de Face, etc.

A configuração de PC(s) recomendada para executar o software como Operador de Estação de Trabalho deve ser (exibição simultânea de 32 câmeras / 30 fps / 640x480 / 2 Mbps bitrate / MPEG4):
CPU: Six Core Intel® Xeon® 3.20 GHz (6 Core / 12 Thread)
RAM: 6 GB, 1333MHz, DDR3 SDRAM
Graphics:  1GB PCI-Express com suporte a DirectX 9.0 
Storage: Pelo menos 250 GB
Network: 1 Gb

A configuração de storage para armazenamento de áudio e video deve ser a seguinte:
IDE interno ou externo (configuração RAID– opcional)
Parallel SCSI
Serial attached SCSI (SAS)
iSCSI
SATA
Solid-state drive (SSD)
Storage Area Network (SAN)
Network Attached Server (NAS)
Windows supported tape backup

KIT DE DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE (SDK)
O sistema deve fornecer um Kit de Desenvolvimento de Software (SDK).
O sistema deve fornecer APIs para aplicações de terceiros que possam enviar mensagens para o sistema e possam receber mensagens a partir do sistema.
Qualquer linguagem de programação poderá ser utilizada para integração.
O sistema deve fornecer um vídeo do Kit de Desenvolvimento de Software (SDK).
Para controlar câmeras/vídeo dos dispositivos do sistema.
Pode ser usado com C++, Visual Basic, C# e linguagens similares.
ActiveX usado para controlar e visualizar streams de câmera.
Deve usar as bibliotecas MFC e MSVC 6.0.
O sistema deve apresentar texto simples do Kit de Desenvolvimento de Software (SDK).
A conexão entre servidor e cliente é realizada pela rede utilizando protocolo TCP/IP.
Comunicação com o Core do sistema
Receber e processar conexões de aplicações de clientes remotos.
Processar comunicação assíncrona entre o Core do sistema e aplicações cliente.
Autenticar o usuário quando a comunicação é estabelecida.
Estabelecer sessões virtuais (identificação de comunicação de qualquer aplicação cliente dentro da rede de segurança).
O sistema deve apoiar a integração através de um evento porta HTTP.
O Evento de Porta HTTP deve receber informações de sistemas externos.
O Evento de Porta HTTP deve extrair parâmetros de solicitações HTTP recebidas e fornecê-los para posterior utilização por meio de VMS de automação.
O Sistema externo pode enviar solicitações HTTP GET na porta especificada e transmite dados como parâmetros de solicitação.

IDIOMAS DE SUPORTE
O sistema deve suportar os seguintes idiomas:
Inglês
Espanhol
Português
Francês
Italiano
Russo
Ucraniano

	1 Unidade
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	Bancada para videomonitoramento: 3 gavetas com chaves; Peso em duplo; 1,50m x 0,70m; Espessura mínima de 15 mm; Estrutura em MDF; espaço para CPU.
	4 Unidades
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	Cadeira Giratória: Giratórias com braços; Assento medindo no mínimo 48 cm de largura e 44 cm de profundidade; Espaldar medindo no mínimo 47 cm de largura e 63 cm de altura; Sistema de regulagem de altura.
	4 Unidades
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	Ar Condicionado de no mínimo 18000 BTUS: Refrigera, ventila e desumidifica; Capacidade de refrigeração: 18.000 Btu/h, vazão de 950m3/h; Dupla filtragem; Compressor rotativo com baixíssimo nível de ruído e economia de energia; Funcão timer / sleep / auto / swing; Modelo Split.
	2 Unidades
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	Joystick: 
Deve possuir conexão IP via RJ45 e demais conexões: RS232, RS485;
Deve suportar operação com os protocolos Pelco D, Pelco P e Intelbras;
Joystick com 3 eixos sendo a velocidade variável com o zoom;
Suportar operação PTZ utilizando o joystick;
Realizar todas as operações do painel frontal do DVR Intelbras;
Deve possuir função bloqueio da mesa controladora;
Suportar conexão por nível de usuário;
Exibir os procedimentos de utilização e operação pelo usuário no display;
Interface em português;
A mesa controladora deve permitir a conexão com 1000 dispositivos;
Possuir controle de vários DVR’s e câmeras speed dome em um equipamento;
Deve acompanhar o produto manual de usuário;
Deverá ser do mesmo fabricante das câmeras;
Fonte de alimentação 110/240 VAC (automática) – inclusa, cabo de rede (patch cord), conector para conexão da entrada RS485 e cabo serial RS232.

	4 unidades
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	Passagem de cabos externos:
Implantação e passagem de cabo óptico em vão de postes existentes, fachadas e calhas com instalação de ferragens para fixação adequada do cabo óptico, Suspensão, encabeçamento e travessias de rua, conforme normas vigentes, com o fornecimentos das ferragens de fixação, identificação e derivação;
Instalação de caixa de emenda aéreas e reserva técnica;
Instalação de terminação óptica;
Fusões ópticas;
Identificação de cabos ópticos;
A instalação dos cabos ópticos fica condicionada à aprovação do projeto executivo pela contratante e projeto de compartilhamento de infraestrutura pela concessionaria de energia local. 

	20000 Metros
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	Conjunto de instalação, configuração, ativação, projetos, treinamento e garantia de 12 meses: 
Projeto de compartilhamento de postes:
O projeto de compartilhamento dos postes deve ser apresentado em formato e legenda de acordo com a ABNT. Com a margem e representação gráfica definida na NBR-5984 (Norma Geral de Desenho Técnico) e em escalas adotadas pela concessionaria local, registrando a numeração, esforço, altura e tipo dos postes envolvidos e sua quantidade total;
A simbologia utilizada deve estar de acordo com a da concessionaria local no que se refere aos matérias e equipamentos;
Elaborar memorial de cálculo mecânico dos postes envolvidos, planta detalhada do local com indicação e características da rede existente e das modificações e/ou acréscimos a serem efetuados, especificando o tipo e quatidade de fibras ópticas.
Apresentar a especificação técnica dos cabos, acessórios e equipamentos utilizados;
Apresentar a extensão dos vãos entre postes e todos os equipamentos, cabos e cordoalhas existentes da concessionária e outros, se houver;
Torna-se necessário a substituição do poste caso o esforço resultante no ponto de aplicação for superior a 50 daN para postes até 300daN nominais e de 100 daN para postes iguais ou superiores a 400 daN nominais;
Apresentar em três vias contemplando memorial descritivo e plantas, através de requerimento solicitando aprovação, assinadas pelo responsável técnico junto ao CREA local, com a respectiva ART (Anotação de Responsabilidade Técnica).
Sala de monitoramento: Cabeamento estruturado Cat5E e óptico para servidor, conversores de media e estações de monitoramento;
Cabeamento HDMI para Videowall;
Canaletas, eletrodutos e eletrocalhas;
Iluminação adequada, retrabalhos de alvenaria e pintura da sala.
Configuração e ativação do sistema compreendendo os seguintes requisitos: Programação dos IPs na central e câmeras, configuração do software de monitoramento no servidor, configuração dos softwares de controle nas estações de monitoramento, configuração e calibração do sistema de OCR, configuração de rondas e rotinas nas câmeras, conforme solicitado pelo administrador.
Conjunto de câmeras e postes: Instalação e transporte de poste com concretagem da base, em local definido no projeto;
Instalação de câmeras, em dome e braço de sustentação, com respectiva vedação;
Instalação do conjunto RIC-BT, e projeto com a concessionaria para a alimentação de cada ponto de câmera;
Relatório informando o sinal recebido e a relação de ruído de cada enlace;
Relatório fotográfico de cada ponto instalado;
Instalação de caixa porta equipamentos, nobreak e suportes;
Instalação de sistema anti surto composto por sistema com captador Franklin, descida do poste e aterramento;
Nesta etapa, o sistema deverá ser entregue em funcionamento e operacional.
Treinamento para operadores: Após instalação e configuração, deverá ser ministrado no local definido pela contratante, treinamento dos operadores para a solução instalada, compreendendo os seguintes conteúdos:
Operação do sistema, comandos básico de controle da câmera móvel, mosaicos, visualização em tela cheia, busca de imagens, extração das imagens, consulta de placas, busca de placas;
O treinamento deverá ser realizado com carga horária em um módulo de 12 horas, dividido em 4 dias a serem definidos pela contratante.
Deverá ser fornecido material didático, com apostilas, cadernos e canetas;
Deverá ser feito o treinamento através de recursos visuais, como data-show;
Deverá ser feito acompanhamento dos operadores na prática por pelo menos 1 dia após o treinamento, no caso de duvidas de operação;
A empresa deverá ficar a disposição durante 12 meses para sanar duvidas dos operadores.
Projeto “As Built”: Elaboração de diagrama unifilar da rede de comunicação, registrando todos os pontos, emendas, conexões, enlaces e equipamentos envolvidos, informando a localização, marca, modelo e IP;
Na central, o diagrama unifilar da rede lógica local e remota dos equipamentos, registrando quantidade, marca, modelo, código do fabricante e IP.
Planilha com descrição de cada equipamento, unidade opcional e acessório, informando quantidade, marca, modelo, código do fabricante, número de série e local de instalação.
	26 Unidades
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	Software de gerência falhas deve possuir as seguintes características com licença para 25 pontos:

Deve permitir visualizar graficamente a localização exata das câmeras IP através de geo-referenciamento no GoogleMaps; 
Deve enviar telecomandos à distância para reset de câmera e dispositivos conversores de mídia ou rádios;
Deve receber aviso de falha da infraestrutura do gabinete, tais como temperatura elevada e falta de energia; 
Deve monitorar as imagens das câmeras IP via web para efeito de verificação de integridade de imagem;
Deve possuir integração para disponibilizar todas as informações em aparelho móvel / smartphone / tablete; 
Deve enviar mensagens SMS de aviso de falhas do sistema monitorado; 
Deve emitir comandos de reinicialização do sistema via desktop e aparelho móvel celulares; 
Deve permitir o rastreamento e localização exata dos veículos e funcionários em serviço, para atendimento imediato de falha em câmeras em suas imediações; 
Deve gerar log de rastreamento de técnicos e veículos, plotável no google maps e visualizável no street viewer;
Deve permitir localizar as câmeras por rua, bairro, localidade, IP, porta e descrição; 
Deve possibilitar a geração de relatórios de histórico de eventos de falhas de câmera e unidades supervisoras sem comunicação, alarmes de sinistro e telemedições; 
Deve suportado por banco de dados relacional, mantendo histórico mínimo de 24 meses dos dados monitorados;
Deve ser baseado em banco de dados Oracle;
O programa deve ser acessado de plataforma WEB.
	01 unidade
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	Unidade de Supervisão Remota:

Unidade de supervisão remota com as seguintes características técnicas mínimas obrigatórias:
Interfaces:
• Possuir duas entradas digitais de contato seco livre de potencial;
• Possuir duas saídas de controle de carga AC;
• Possuir interface de comunicação Ethernet 10BaseT, padrão IEEE 802.3;
• Possuir porta de comunicação RS-232C;
• Suportar protocolos de comunicação: MODBUS-RTU, SNMP;
• Deve possuir LED indicativo de comunicação RS-232C (TX e RX);
• Deve possuir LED indicativo de conectividade Ethernet;
• Deve possuir LED indicativo de presença de energia;
• Deve possuir padrão de montagem em trilho do tipo DIN;
• Deve possuir gabinete produzido em material Acrylonitrile butadiene styrene com acabamento polido;
• Deve possuir visor frontal transparente com esquema de conexões;
• Deve possuir entradas e saídas para ventilação não forçada;
• Possuir tensão de entrada 24Vac, consumo <100ma;
• Operar em temperaturas -20°C a +60°C;
• Deve monitorar: Alarmes de contato seco, falta de energia comercial, comunicação TCP/IP da câmera de videomonitoramento, tensão de alimentação da câmera de videomonitoramento, temperatura;
	25 Unidades
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